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m Si Sriain 

i S A N S E B A S T I A N , 12. ^ L a 
princesa Soraya lía Itegado a 
«sta capital , procedente de B i a 
r r í t z . C e n ó é h e l club d é te
ntó. Bai ló ' d e s p u é s y d e p a r t i ó 
con n u m e r o á á s personalidades 
de iá aristocracia donost iarra , 
y m a d r i l e ñ a . — Cifra. 

SiAíí SEBASTIAN, 12 La 
FrirKiesa Soraya que llegó ano
che a eáta capital, regresó tíe 
iriaíirugada a Blarrite, acom»* 
pañada de su madre, después 
de haber pasado unas horas en 
«5 Real Club de Tenis, donde 
«¿nó mvitada por el presidente 
da dicho Club, y asistió a un 
é^ectéculo fo&lórico que actúa 
en el mismo.— Cifra 

mm m \ lela H l e a t a e r a 

ara 
E i s e n h o w e r 

lar de la m m m une 
oronunciará el discurso ina 

e 

f n m e c f f a f a m e f i t e d e s p u é s regresará a Washington 
. W A S H I N G T O N , 12. — L a 

Casa Blanca anuncia que el 
presidente EMsenhower n a r á 
usg de l a palabra m a ñ a n a en 
la ses ión de la Asamblea Ge
ne ra l de las Naciones U n i 
das, acerca de los problemas 
de Oriente Medio . 

E l s ^ r e t a r io de P r e n s a. 
James C. Hage r íy , d e c l a r ó que 
e l Presidente tiene la in ten
c i ó n de salir para Nueva YorK, 
a las once de la ncebe <nora 
e s p a ñ o l a ) de hoy. E n Nueva 
y o r k se a l o j a r á en el W a l d o r í 
Asteria. P r o n u n c i a r á su dis
curso al" comenzar la ses ión 
(primeras horas de la tarde) 
y r e g r e s a r á inmediatamente a 
W á s h i n g t o n . — Ele. 

A N U E V A Y O R K 
W A S H I N G T O N . 12. — E l 

presidente de los Estados U n i 
dos, Dwigiht Eisenhower, ha 

en 
Celebró una reunión tan s u Gabinete 

K Í C O S I A , - l l - - M griv 
Hiet Titt in^iro' ' - b o t á n i c a M a c 
M i l i a n , ha. reemprendido el 
vuelo de r cg tc id Lpridres, 
" f r áoca i r i en t e" alentado p e r 
tm recientes conversac ioneé 
«con los estadistas griegos y 
turcos.—nEfe. 
' \ • • * * * 

L O N D R E S , 12>~ E l jefe 
del Gobierno b r í t án ico , H a -
r o l d M a c M i l l a n ha llegado 
a Londres esta m a ñ a n a pro» 
ceKente de Nicos ía ; M a c M i * 
l ian dec l a ró a los periodistas» 
que le esperaban en el aero
puerto, que b » dormido casi 
todo e l viaje, pero se n e g ó a 
hacer comentarios en torno a 
sr^ conversaciones con el jefe 
del Gobierno griego,. Conslan-
t iñe Karamanlis en Atenas o 
con el turco Adnan Mende-
res en Ankara . A l descender 
del av ión portaba, bajo su 
brazo derecbo, una gran car
tera repleta de papeles y do-
cumehtos. A pedición propia, 
no a c u d i ó a r e d b i r í e n i n g ú n 
niiembro del Gobiemo. -yEfe . 

LONDRES, 12. — Ei primer 
tHlnístro Macmillan, que regre
só a primera hora de hoy pro-

. cedento de Chlprí©, sê , reunió 
con su Gabinete a mediodía de 
i.oy. 

AA la reunión asistieron el 
ministro de defensa, Dunoan 
Sanduys; ©i mariscal de las 
Pueraas Aéreas. , Sir WjlHam 
D.ckson, ?>resitíentií de la Junta 
da jefes d9, Estado Mayor, y 
lie» Jefes do Estado i í ayor de 
!as tres Armas. 

, "lío ha sido revelado el propó* 
áiito. de. la. i^imtón, pero se ^ree 
qu¿ t n . ella" se 'discutirán j&m* 
to^ relacionado^ con la 'deí^isa^ 

Maeinilian se reunirá eáta. tar
de can todas sus ministros, cen 
el fin d© informales de las ne-
c; aciones llevadas a cabo con 
los dirigentes griegos y turc<K¡, 
en un intento de poner fin al 
derramamiento de sangre eñ 
Chipre—Efe. 
ESTUDIO DEL PLAN PARA 

CHIPRE 
LONDRES, 12. — El primer 

ministro británico, Harold Mac* 
milían, ha ccímenzado cí estu
dio de im pian de compromiso 
para la isla ie Chipre, poco 
después de regresar a Londres 
de su recientíTviaje a Grecia y 
Turquía. 

Masmillan se reunió con sus 
ra'nistros en Powíüng Street, 10, 
para tratar de la cuestión. Efe. 

U n p a s t o r c i l l o , 

p r o d i g i o 

m a t e m á t i c o 

LISBOA, 12. — En Quintan^ 
lia (Braganza), vive un pastor 
l id iado Danlde Gullherme Cas 
tro, de trece años de edad, que 
e i un verdadero prodigio resol-
vJtndo los m á s c omplicados 
problemas. El muchacho no es
tuvo jamás en la escuela y. sin. 
cirbargo, es capaz de respon
der, con gran exactitud, a pre
guntas como estas: "¿Cuántos 
manuíos tier^cn treinta y f̂ ete 
días y medio? ¿Cuántas horas 
ÍJa vivido una persona que tie-
n? setenta años &s edad?". Es-
tg inaudito portugués está sien
do objeto da gran atención ya 
que su caso es venaderamente 
prodigioso.—Efe. 

salido por v í a a é r e a hacia 
Nueva Y o r k , donde a s i s t i r á a 
la ses ión especial de las Ñ a -
Clones. Unidas, — Efe. 
D U L L E S ESPERA U N A M E 

D I D A P O S I T I V A 
. . W A S H I N G T O N , 12. — E l 

secretario de Estado norte
americano, John Foster D u -
lies, en una breve d e c l a r a c i ó n 
hecna antes de tomar el a v i ó n 
que le l l e v a r á á Nueva Y o r k , 
para donde ha emprendido 
viaje d e s p u é s de conlerenciar 
con e l presidente Eisenhower, 
ha manifestado que e s p e r a 
que la ses ión especial de la 
Asamblea-General de las Na
ciones Unidas, que comienza 
m a ñ a n a , miérco les , por la ma
ñ a n a , tome una "medida po^ 
s i t iva" , que asegure la paz en 
el Oriente Medio. 1 

"'Creo que se t o m a r á algu
n a medida que tienda a esta
bi l izar la s i t u a c i ó n específica 
del L í b a n o y Jordania y que, 
en general, establezca p r i n c i 
pios en , la r e g i ó n y desarrollos 
constructivos, que a s e g u r a r á n 
la paz y el bienestar", d i jo 
Dulles. — E í V 

E I S E N H O W E R Y D U L L E S , 
R E U N I D O S 

SEDE D E L A S N A C I O N E S 
"UNIDAS (Nueva Y o r k ) . U . ^ -
E í preskteiite © s e n h o w e r y ei 
secretario norteamericano úe-
;Estado, John Foster Dalles, se 
han reunido esta noche para 
c ó h c r é t a r y dar los ú l t imos 
toques al discurso que el P r > 
S ideh té p r e n u n c i a r á m a n a ñ a 
en la ses ión especial de la 
Asamblea General de la O N U . 
L a entrevista se d e s a r r o l l ó en 
las habitaciones del h o t e 1 
W a l d o r í Astoria. 

Por su parte, la de l sgac ión 
rusa ha í n í o r m a d o que p e d i r á 
á la Asamblea la aprofóétcióti 
de la inmediata re t i rada de 
las tropas b r i t á n i c a s y norte^ 
americanas del Oriente Medio 
y que las Naciones Unidas 
in tervengan é n E l L í b a n o y 
Jordania para salvaguardar 
las fronteras d é estos dos pa í 
ses. . 

E l Presidente de los Estados 
Unidos, en su discurso de ma
ñ a n a , p r o m e t e r á que las t ro 
pas norteamericanas se r e t i 
r a r á n de E l L í b a n o tan p ron
to como el reciente Gobierno 
de E l L í b a n o lo solicite.—Efe. 

E I S E N H O W E R PROPONDRA 
U N P R O Y E C T O SOBRE E L 

D E S A R M E E C O N O M I C O 
D E L O R I E N T E M E D I O 

SEDE D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S {Nueva Y o r k ) , 12.— 
E l presidente Eisenhower pro-

/ p o n d r á en la ses ión especial 
de' la Asamblea de la O N U un 
proyecto sobre ei desarrollo 
e c o n ó m i c o del Oriente Medio. 
Este programa se r í a llevado a 
cabo por una o r g a n i z a c i ó n 
dotada de fondos propios. Ele. 
E I S E N H O W E R E X P L I C A R A 

L A P O S I C I O N D E S U 
G O B I E R N O 

SEDE D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S , 12. — Los Estadas 
Unidos i n i c i a r á n el debate en 
las Naciones Unidas acerca de 
Oriente Medio.- E l presidente 

8 Ufl c o m e n z a r á l a r e t i r a d a 
f a l l ó n de « m a r i n e s » del I t e 
BEIRUT fUrgente); 12. — El 

inundo norteamericano anuncia 
que mañana comenzaré ia le-
í irada de un batallón de inían-
í sék de Marina del Líbano.— 
Eftí4 
FAISAL CONVERSABA CON 

-NASSEB E NBREVE 

EL CAIRO, 12. — Eí prín
cipe heredéro de la Ambia Sau~ 

di. Emii' Faisal, se t radadará 
en breve a El Cairoi can ei fin 
de celebrar conversaciones con . 
el Presidente Nasser, segíin 
ar.uncían fuentes informada';. 

C u p é n d e c i e g o s 

£o «i sortea cel toado ajer, ce-
sultó premiado í i nüjmefo 480. 

Los observadres opinan que 
la visita de Faisal a El Cairo, 
puede dar tugar a una federa
ción de la Arabia Saudí en la 
RAU. Sin embargo, - los dbse?> 
vadores manifiéaían que tal fe
deración no .se llevaría a efecto 
hasta la íemi inadón de la ac-
íuM crliis é d OV. 

Eisenhower e x p l i c a r á la posi
c i ó n de su Gobierno respecto 
a l problema. Se considera que 
Eisenhower h a r á constar cla
ramente que las fuerzas nor
teamericanas desembarcaren 
en el. L í b a n o el 15 .de j u l i o 
para defender la independen-
cia^de esta R e p ú b l i c a y que, 
una yez celebrada la e lección 
de nuevo Presidente de l a Re
p ú b l i c a h a n comenzado su re
tirada. 

Como segundo orador en él 
debate de la Asamblea Gene
r a l f igura e l m i n i s t r ó sovié t i 
co de Asuntes Exteriores, Gro -
miko. Se cree que p r e s e n t a r á 
una propuesta en favor de la 
ret i rada inmediata de las t ro 
pas norteamericanas y b r i t á 
nicas de E l L í b a n o y Jorda
nia, respectivamente. — Efe. 

D E C I D I D O S A S O L I C I T A R 
E L F I N A L D E L A OCUPAR 
C I O N M I L I T A R D E L I B A N O 

Y J O R D A N I A 
N U E V A Y O R K , 12. — Dos 

minis t ros dei Asuntos Exter io
res á r a b e s , Abdel Jabar Jo-
mard , del I r aq ; y Ahmad Shu-
ka i ry , de la Arabia Saud í , h a n 
llegado a Nueva Y o r k , decidi
dos a solicitar, él ' f ina l de l a 
' •ocupac ién m i l i t a r á de L í b a 
n o y J o r d a,n i a cuando la 
Asamblea General de 'las Na
ciones U n i d a s reanude, e l 

mié rco les p r ó x i m o por l a ma
ñ a n a , su d i scus ión sobre e l 
Oriente- Medio. 

"Nuestra tarea —dijo el m i 
nis t ro i r a q u í — s é r á presentar 
una e n é r g i c a pe t i c ión para 
que se efec túe la re t i rada de 
las fuorzas norteamericanas y 
b r i t á n i c a s " . 

E l min i s t ro de la Arab ia 

(PASA A TERCERA PAGINA) 

m M Pn Me 

En Lisboa, en é l Palacio de la A s a m l L a Nacional, el con-* 
t raa in l f ra i l te Toniaz, nuevo Presidente electo de la RepiíWí-
ca de Portugal , que ha tomado poses ión de su cargo, lee u u 

mensaje de s a l u t a c i ó n a su p a í s 

Ministro de Comercio se reunió 
con los representantes de la 

economía de la región vascongada 
S e g u / e f a m e n t e e í S r . Ullastres inauguró el primer Supermercado de Bilbao 

B I L B A O , 12. — E l min i s t ro 
de Comercio, s e ñ o r Ullastres, 
se r e u n i ó en lá C á f m r a de 
Co íne rc ió , con ios represen -
tantos de la E c o n o m í a de l a 
r eg ión vascongada. Luego, en 
la piaza de Abastos de l E n -

El N A U T I L U S " h a 
parado sus máquinas 

P o r p r i m e r a v e r e n 2 0 d í a s 

Entusiasta recibimiento ai submarino 
atómico en la base de Portiand 

£1 presidente Kiseníiow*f 
Imponiendo la Legión del 
M é r i t o a l c a p i t á n WlUlam 
Anderson, comandante del 
submarino a t ó m i c o MNautl-
lus", con e l que rea l i zó *a 
trascendental h a z a ñ a de 
atravesar desde el A t l án t i co 
a l Pacifico, pasando bajo 1 >s 
hielos del- casquete polar. 

(Foto Cifra) 

POR I L AND (Inglaterra). 12.— 
El submarino atómico norteamerica
no "Nautilus" ha parado las máqui
nas, por primera vez en 20 días, 
después de un histórico' viaje aa el 
que' descubrió los secretos submari
nos del Polo Norte a la vez que fa
cilitaba, una nueva arma defensiva 
para la seguridad occidental. 

Altos funcionarios ds la marina 
británica y una multitud compues
ta por miles de personas que aplím-. 

dian sin cesar junto con el sonido 
ensordecedor de todos los barcos 
fondeados en PorUand, dispensa

ron una triunfal acogida a los 116 
tripulantes del1 "Nautilus" que han 
llevado a cabo esta seasacional ha
zaña. 

El Primer Lord del Almirantazgo 
lord Selkiik, presidía la represen
tación oficial británica, que acom
pañó ai embajador norteamericano 
John Hay Whitney, en la bienveni
da oficial a los hombres .del "Naru-
tilus"— Efe. 

QUEDO FONDEADO EN 
PORTLAND 

PORTEAN D (urgente)- 12.— £1 
submarino atómico "Nautilus" . de la 
Marina de ios Estados Unidos, ha 
fondeado en este puerto a las dos 
y veinte de la tarde Chora española) 
Efe. 

LOS PERIODICOS CRÍTICAN 
EL RECIBIMIENTO INGLES 

A l . CAPIlAN DEL "NAUTILUS" 
PORTLAND, 12— los perió-

di;|s brjtánácos critscan. hoy ai 
Gobernó por no haber preparado 
un gran recibimiento ia capitán del 

"Nlautilus", Wflliam í Anderson. -
"Fue una fría recepción—dice ea~ 

su editorial el diario "Daily Sketch"-
para el primer hombre que atravie
sa un submarino bajo los hielos del 
Polo Norte". 

Ningún funciontiTio británico a-
cudió a recibirle, sino que solamen
te estaba un representante d su pro
pio país, los Estados Unidos.— Eie, 
ÍNTCSIASTA BIENVEMOA A L 

' NAUTILVS V EN POKTLAN» 
POBTLAND (Irtglaierra)," 12.—" 

Los jefes de la Base de Sub-' 
loarinos de ia Armada británi
ca, dos bandas de música de és
ta y millares de espectadores en
tusiastas, dieron la bienvenida 
a la llegada a este puerto al sub
marino atómica norteamericano^ 
" Nautilus", que - acaba de reali
zar, sin escalas, la travesía desde 
Honololú, ea el Pacifico, pasan
do bajo el casquete glacial ár t i 
co, en 1; dias. 

El puerto estaba lleno de iau-
ciias empavesadas para recibir 
.a! "Nautilus", a cuyo comandan
te, el capitán de fragata Wjlltam 
R. Anderson, fué inmediatamen
te entregado un mensaje de fe
licitación del ministro de Defen
sa británico, Duncaa San'lí.'3-«-
Fíe. 

sanuu-, inauguro e i p r i m e r 
Supermercado de Bi lbao y, í i -
naimente, impuso la O r a n 
Cruz de la Orden de l M é r i t o 
C iv i l , al xjresidente de la C á 
mara de Comercio, D , Pedro 
G-alindez, que es t a m b i é n v i 
cepresidente del Consejo Su
perior de C á m a r a s de Comer
cio, Indus t r i a y N a v e g a c i ó n 
de E s p a ñ a . 

A c o m p a ñ a b a n al Sr. Ullas
tres, en su r e u n i ó n con los re-
p r e s e n í a n t a s de ia E c o n o m í a 
vascongada en la C á m a r a de' 
Comercio, el subsecretario del 
D e p a r t á m e i i t o , ; s e ñ o r G á r c i a 
Moneo, y el .director, general 
de E 'xpans lón Comerc i á l , don 
Manue l Quintero. L a r e u n i ó n 
d u r ó alrededor de dos horas y 
en ella se puso de manifiesto 
la c o m p r e n s i ó n y ei espir i ta 

.de c c i a b d r a c i ó n que existe en
tre e l Min i s te r io y las empre
sas económicas . 

E i Minis t ro- l i jó las medidas 
de c a r á c t e r general que se 
adoptan y. las que e s t á n en 
estudio para ponerlas en v i 
gor con e l f i n de satisfacer las 
necesidades de las diferentes 
ramas e c o n ó m i c a s . T a m b i é n 
m a r c ó con toda prec i s ión los 
puntos que han de adoptarse 
en7lo que a t a ñ e a la integra-

, c i ó n e c o n ó m i c a europea. 
Los representantes de las 

diversas ramas y sectores eco
n ó m i c o s de l á r e g i ó n expusie
r o n a l Min i s t ro sus d i f icul ta
des para aumentar la produc
ción y lograr un mejor desen
volvimiento , dé sus exporta-

M e esíreMi, 
coa once personas 

¿ordo, 
m lío de Jsaifro 

RIO B& JANEJIRO, 12,—Se 
reciben noticias de haberse ©s-
trellado cerca de Marajo, en 
ci Norte dei paí& después de 
reg tirarse e® él u n a expiosáwi. 
un DC-4 de pa^ijeros- que lle
vaba once personas a bordo 
—-cinco pas-ijeros y seig tr ipu
lantes—'. 

El apaf-ato, perteneciente al; 
"Loide Aéreo Nácionai" no ha 
s:d.c aún localizado—-Efe. 

AVION COí^EltpiAL JAPO 
NES DÉSAP.ÍKECIDÓ 

TOKIO, 12, — Un avión co-
n ercial jajxmés que se dirigía 
de Tokio a Nagoya. con 30 pa
sa jero§ y 3 tripulantes, no ha 
llegado a su destino y. lleva ya 
siete horas de retraso. 

A ios 62 minutos de salir de 
Nagoya lanzó una llamada de 
acorro indi cando que tenía pa
rado uno de sus tíos motores. 
Desde entonces ao se ha vuel
to a tener noticias del avión. 

ciones, asi como ios probie* 
mas técn icos con ios que ñ a u 
de e n í r e n t a r s e y e i s e ñ o r 
ü i l a s t r c s contesto a c a d á - t m o 
de los diferentes -portavoces 
con ios razonamientos p é r t i -

, nentes. 
1 Seguidamente, ei J á i m s t r a , ' 
con ios a c o m p á ñ a n o s - ̂  au
toridades, se t r a s l a d ó a ' í a pía-* 
za de Abastos del E n s a n c h é , 
doUüe . se i n a u g u r ó : e i prinser; 
Supennercado de Bilbao. E n 
ia entrada h a b í a una "cinta 
con ios colores n a c i o n a l é s , que 
fufe cortada por ia esposa del 
subsecretario de Comercio, setí 
ñ o r a de G a r c í a M o n e ó . Inme* 
d i a t a m e ñ t é e l M i n i s t r o jr 
a c o m p a ñ a n t e s recorrieron des
p u é s los diversos puestos del 
mercado. E l comisario gene-
r a l d e Abastecimientos y 
l^ransportes exp l i có ai s e ñ o r 
Ullastres los diversos porme
nores del mercado. 

Después , en la C á m a r a ds 
Comercio, se ce leb ró ei acto 
de impos ic ián a su presidente, 
don P e d r o G a l í n d e z , de ta 
G r a n Cruz de la Orden d&í 
M é r i t o C iv i l , que le ha sido» 
concedida < ^ n o -premio a sus 
trabajos en favor de la eco
n o m í a y la industr ia e s p a ñ o 
la, pues desde el a ñ o 193T 
ocupa aquel cargo y ei de 
vicepresidente del C o n s e j o » 
Superibr de . C á m a r a s ) de Co
mercio, Indus t r ia y Navega
c ión . ' . . 

P r o n u n c i ó unas palabras el 
presidente-de ia D i p u t a c i ó n , 
don J o s é M a r í a Ruiz S^las, 
que expreso su sat ís íaCcion 
por .haberse premiado ai se
ñ o r 1 Ga l índez , miembro del 
Consorcio de la F e r i a dfr 
Muestras. 

A c o n ü n u a c i ó n , e l M i n i s t r o 
de Comercio hizo una sem
blanza de los grandes mereci
mientos del senor Galíndez» 
s e ñ a l a n d o que no sólo se pre
miaba a él con esta condeco
r a c i ó n sino a todos los h o m 
bres respresentatlvos del se
ñ o r í o de Vizcaya, que tanto 
h a n trabajado por l a econo
m í a y la industr ia de la re
g ión vascongada y de E s p a ñ a . 
Seguidamente, y e n t r e ios 
aplausos, de los asistentes ei 
s e ñ o r Ullastres i m p ü s o al se
ñ o r Galíndez- la banda de ía 
G r a n Cruz de la Orden del 
M é r i t o C iv i l . , 

E l presidente de la C á m a r a 
de Comercio de Bilbao, don 
P e d r o Ga l índez , p r o n u n c i ó 
unas palabras de gra t i tud , d i 
rigidas eñ p r imer luaar ai 
Caudillo y de spués al Minis 
t r o de Comercio, as í cerno a 
todos sus numerosos^ colabo
radores, q u é tanto le han a vu-
dado, no só lo de Bilbao smo 
de toda E s p a ñ a , . 

. Finalmente -sé sirvfó un ví^ 
rio de he ñ o r a riVos ins con-
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jSos dicen que hatolemas de 
Oos ^urdiiies ferrolanoís. Perb 
¿de q u é jardines? Y a no Itay 
Jardines en Ferrol . Quedan, 
superviven a duras penas, co-i 
ano por una gracia especial, 
los que adornam los Cantones, 
gpero incluso esos vegetan, v i 
ven ya s in aspiraciones, como 
vftftjeciHos que lo ú n i c o que 
desean es prolongar su exis
tencia. No hay j a r d í n en Fe-, 
¡rrol que pueda preciarse de 
alguna de esas cosas de que 
suelen estar orgullosos los j a r 
dines: M de su colorido, n i de 
sus cuidados macizos, de sus 
flores, de su trazado... En Fe-
• i rc l , no, ya no hay jardines. 

Eos jardines de la plaza de 
Amboage son un recuerdo. En 
la plaza deV M a r q u é s de A l -
Sborán, a. lo sumo, cuando l o 
planten, h a b r á césped. La pla-
« a de E s p a ñ a quiso, pero no 
pudo. Los de la plazoleta de 
l a Angustia, mur ieron de vie
jos.» 

En Fe r ro l p o d r í a haber j a r 
dines, porque hay sitios para 
ellos. Por ejemplo p o d r í a ha
ber iardines a todo lo largo 
de la carretera de Circunva-
flíacáón, por las proximidades 
de Copacabana, por Batal lo
nes, en el puerto, en l a plaza 
ide E s p a ñ a , en Cánido. . . 

Fer ro l tiiene u n Parque M u 
nic ipal , a m p l i o y hermoso, 
descuidado y sucio. Otros a ñ o s 
e l Parque estaba bien cuida
do y daba gusto entrar en él, 
sentarse a la sombra de sus 
arboles y pasar u n ra to dejan-

" 5,15 - ?,45 « 10,45' 
©BANDIOSO ESTRENA 

% í s simpatiquísima produooM* 
americana 

mm& mm 
(^oierada' menores) 

Ixcepcional int&ipretación del 
popular actor 

MICKEV ROONBY 

iComplemento: 
l i f t ISLA, DE LAS ORPBESAS 

( m TEONICOLORl 

S,30 - S c U 

lili 
ÍAiítorizadtt mayores 16 años) 

JANB. WYMAiN. 

EOOK HXJDSOívP 

íCoiíj^leta el- progmmas 

IMAGENES 778 

J O F R E 
H O V 

f o r v j r m m v m 
v 

teína policíaco origina}, llegado 
a la pantalla con todo máximo 

reeliano 

Nacido eo el odio 
Cois 

RAF VALLONE -
CHARLES VANEL 

Q l A V D i m DUPÜIÍ8 ] 

(Para mayoffs] 

do que la vista se llenase de 
íccdores. Este año. . . , esta como 
ios otros jardines. 

En e l Ayuntamien to debe
r í a n dedicar u n concejal a 
cuidar de los jardines. Bueno, 
e n t i é n d a s e l o que querennos 
decir: .un concejal que estu
diase la posibil idad de hacer 
jardines en és te o aquel lugar, 
que prepusiese l a r e p a r a c i ó n , 
a m p l i a c i ó n o mejora de los 
existentes, y velase celosamen
te por su conse rvac ión . Los 
jardines — y 1 o s concejales 
t a m b i é n - ' - son cos€s muy i m 
portantes para u n a ciudad, 
t a n importantes que ellas so-
üitas p i í eden conseguir algo 
muy .d l f io i i : q*je los t é r r o l a -
nos se sientan m á s a gusto en 
su ciudad. 

Las ciudades, como las ca
sas, necesitan reunir p e q u e ñ a s 
comodidadés que las hagan 
confortables. H a y personas 
que viven eternamente descon
tentas porque en su casa no 
t ienen un r i n c ó n de su agra
do. Hay t a m b i é n ciudades cu
yos habitantes se lamentan 
Sin cesar porque echan a& 
menos esos p e q u e ñ o s adornos, 
esas, Hgeras comodidades que 
Contribuyen a h a c e r mas 
agradable la vida. Fstamos 
seguros de que en el Ayunta -
miientó hay una coimisión a l a 
que correisiponde velar por los 

vfaidiines, pero la v e r d a d . . . 
Bueno, para q u é decir nada. 
A q u í ya no hay nada aue ve
l a r : podemos pues., echarnos 
a dormi r tranquilos. 

R e a f i s t r o C i v i l 

. Nacimientos. — María del Car
men Prado Suarez, Mapa Maravi
lla del Carmen Beceiro González, 
Juan Carlos Sanjurjo Pinto, Jo-
Sé Manuel Gómez López, Juan 
Antonio Gómez López, Rosa Ma
ría Várela Coiiceiro y José Luis 
Garel Novás. 

Defunción. — Manuel Vieito La 
fuente, de 56 años. 

F E R R O L A L DI 
Fiestas Patronales en S a n t a M a r í a 

de Brión y L a O r a ñ a 
tordos de la Ooislslón Mumclpal Permanente 

Con la solemnidad de aí íos 
anteriores, se e s t á celebrando 
en la iglesia d e - B r i o n la no
vena en honor de su Paxrona 
Nuestra S e ñ o r a d e ' la Asun
c ión . 

Las fiestas patronales ten
d r á n lugar los d í a s i 4, 15, 16 
y 17 del actual con arreglo al 
siguiente programa: 

D í a . 14. •— A las doce horas, 
u n . repique general de cam
panas en todas las iglesias de . 
l a parroquia y el disparo de 
21 bombas de potente palen
que a n u n c i a r á n e l , p r inc ip io 
de las fiestas. 
• A las ocho de la tarde, u l i i -

e O C I t l f t S ELECTRICAS» 

Todas marcas ; tipos 

CASA SISMA Sagasta, 14 -16 
F E R R O L 

mo d ía de la novena, dando 
pr inc ip io las solemnes v íspe
ras con una verlDena en la 
plaza de L a Grana , que ter
m i n a r á después de las doce 
d é ta noche. - . 

D í a 15. A las^ooho de ja 
m a ñ a n a , disparo de 21 bom
bas de paflenque. U n quinteto 
y los gigantes y cabezudos re
c o r r e r á n los barrios de San 
F e l i p e , San Cr i s tóba l , San 
M a r t i n , Linares y B r i ó n , to
cando alegres dianas. A las 
ocho y media, Misa de Comu
n i ó n en la iglesia de San A n 
d ré s , y a las nueve, en lá de 
Santa Rosa; a las diez,-pro-
ces ión desde la iglesia de San 

A n d r é s a la de B r i ó n con las 
i m á g e n e s de l a Vi rgen del 
Carmen, San Roque, C o r a z ó n 
de J e sús , y San\ José . A las 
doce y media ñ o r a s , func ión 
solemne en B r i ó n cantada por 
el coro de catequistas y don 

iodos 
Comedor» sa 

'asa mm 
estiio& 
a, ball, ete 
Sagasta, 14 -16 
F E R R O L 

Juan Gardama, a toda orques
ta, p]?edicando el elocuente 
orador sagrado P, Miguel del 
C o r a z ó n de M a r í a , de la Re
sidencia de Madr id . Te rmina
da la Santa Misa, s a l d r á la 
p roces ión por e l a t r io de la 
iglesia de B r i ó n con el S a n t í 
s imo; h a b r á la reserva, con
t i n u a r á la p roces ión con las 
citadas- i m á g e n e s , adeBiás de 
ía imagen de la Virgen de 
B r i ó n , hasta la iglesia de 

nueve. Misa de C o m u n i ó n en 
Santa Rosa. A las doce, fun
c ión solemne, como el d ía an
ter ior en la iglesia» de San 
A n d r é s , en honor- del glorioso 
San Roque. A la t e r m i n a c i ó n 
p roces ión por la plaza de L a 
Grana , A las cinco de la tar
de, verbena en la plaza de L a 
G r a ñ a como los d í a s anter io
res/ Estas fiestas s e r á n ame
nizadas por la orquesta Sara-
toga. 

AGtTEROOS DE LA COMI
SION MUNICIPAL PERMA

NENTE 
Ctlcbró sesión ia Comisión 

Aúoptar acuerdo relacionado 
ton la plantilla de personal ad-
iPJnistrativo, 

Conceder acometida de agua 
, : porable a | g | ca£as -. propiedad 1 

de don Manuel Bivas Maroño, 
don Andrés Díaz Rodríguez, don -

. Luis "Paz pena, 'don Enrique 
Díaz Fernández, don Manuel 
porto Castro, don Argemiro,. 
Doce Díaz, don, José Rodrí^ 

C a l e f a c c i ó n p o r R a y o s 

I n f r a r r o f o s 

CASA SISMA sto, 14. M 
R R O L 

N s e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas eiarcas f tamaños . 

mu SISMA 

vSagasla. 14 • 16 
F E R R O L 

LAVADORAS» El «TOGAS 
Todas marcas 

casa mm* 

Sagasta, 14-16 
F E R R O L 

J0Í « V P ^ A V W W M i l W W A W t f U W mmA9JWMVMtmmJWWií̂ ^ 
- l A T K N C I O N A L F O R M I D A B L E P R O G R A M A QUE 

HOY PRESENTA EL 
C A P I T O L 

R A P S O D I A R E A L 
!S*liAN. ESTRENO EN T E C N I C O L O R 

U N A OPERETA FASTUOSA 
_ Por : E R R O L F L Y N N y A N N A N E A G L E 

Aííemas de eista pe l í cu la de excepc ión , dos d i w i t í d M m e s 
cortomietrajes en color 
d e G o o h e s y E l F r i o l e r o 

Santa Rosa. A las ocho de la 
tarde, s a i d t á la p roces ión de 
Santa Rosa para la iglesia de 
San A n d r é s , que s e r á muy so
lemne como nunca se recuer
da/ I r á n delante los gigantes 
y cabezudos. Continuando la 
fiesta en la plaza de L a G r a 
ñ a que d a r á pr inc ip io a las 
cinco de la tarde y t e r m i n a r á 
d e s p u é s de las doce de la ncK 
che. 

Día 16. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , todo como el dja an
terior, él quinteto y gigantes 
y ^bezudos , r e c o r r e r á n ios 
barrios del Pi lar , Cabana y 
las calles de L a G r a ñ a . A las 

Municipal, Permanente bajo te 
presidencia tíel Ihistrísimo se
ñor alcalde don Francisco Dó-
pico Gonzáiez y con asistencia 
df? los- tenísn-tf 5 de alcalde don 
M? nuei Tña rra Ruiz, don Je sé 
María Montalbo Aapjrí, don^ 
Ramón Quir.íeiro López y don 
Enrique Guerra Couto; "secre
torio general don José Senrano 
Ventura e interventor don En-
nqx'.o Matines López, habién-
dcsc adoptado los siguientes 
acuerdos: -

Aprobar el acta de la sesión 
anterior. 

Aprobar v«rias cuentas y nó
minas de gastos. 

Desestimar petición relaciona
da con la intalacdón de un 

puesto en la Plaza, del Callao. 

í E i c e r a d o r a s y a s n i r a d c r e s 

Un gran surtido, eo 

S1GMA Sagasta, 14 • lo 
F E R R O L 

Anular por encontrarse en 
nvo) estado, la Serie B-27 de 
billetes del Mercado 

guez Paadín, doña Consuelo Aja 
Lorenzo,. don Benito Gonzáez 
ífogueira, dón Euogio Beceiro 
Fortúnez, don Abel López Ló
pez, don Emilio Cávela Alva-
rez. 

Prorrogar por un año el 
arriendo dél nicho 207, Fila ter^ 
cera, del Cementerio. de' Cata-
bois. 

Adjudicar la casa número 1, 
primero izquierda de la calle 
Cecieira-Vivíendas Protegidas, 
al policía municipal don Tomás 
Garballo Ramos. 
Conceder varias licencias d© 
obras. 

Recibir provisionalmente las 
obiag de pavimentación con rie-* 
go asfáltico de la calle de La 
Coruña^ 
7A p r o b a r certificación por 

obras de pavimentación de la 
calle de La Coruña, por un im
porte de 50.590. pesetas.' 

Adjudicara don Begino Gafe 
cía Suárez.obras de reparación 
parcial del • pavimento del tra
me inicial de la Avenida del 
Genera lísimo. 

A d j u d i c a r a don Benigno 

Una publicidad bien orientada 
aumentara sus negocios. 

Para cualquier consulta ilame a 
tos teléfonos 13-88 y 13-71. 

García Suárez lag obras die 
pavimentación parcial del Ca
minó de Piñeiro. ^ . 

Adjudicar la obra de pavi* 
mentación del camino enlace 

E S P E C T A C U L O S 
if •. 

AVENIDA: "Prueba heroica",, 
2. Jóvenes. 

CALLAO: "Sólo ei cielo lo 
sabe".—3. Mayores. 

JOFRE: "Nacido en el odio". 
3. Mayores. 

CAPITOL: "Rapsodia real".. 
3, Mayores. 

'RENA: "Decisión a median 
non-e".—2. Jóvenes. 

MADRID - PARIS: "Entre 
doo müjeros".—3. Mayores. 

CINEMA "Huracán de emo
ciones" ~ Carecemos de cen
sura. * 

FttiHiones: 6 - 8 y U (Mayores) 

DE N U E V O EN L A S P A N T A L L A S E S P A Ñ O L A S L A 
¿SIMPATICA F I G U R A D E L P O P U L A E I S I M O 

Y E X T R A O R D I N A R I O * 

MfCICiy ROONEY 
EN L A E X C E P C I O N A L C O M E D Í A D E P O R T I V A 

P R U E B A 
H E R O I C A 
A i « » I E A C O M P A Ñ A N E N E L R E P A R T O 

T h o m a s M I T C H E L L 

TEATRO 

JOFRE 

Michael 04SHEA 
C M J I M D S | E M O C I O N ! ' | S i M P A T I A I 
1 N 5SN WmM N O R T E A M E R I C A N O , D E A U T E N T I 

C A C A L I D A D E I N T E R E S . 

HOY 
* G R A N D I O S O ESTRENO E N E L 

CINE AVENIDA 
(ToSeratía menores) 

E L J U E V E S . 1 4 0 E 

espectáculo de categoría repleto de originalidad! 

n m m m m m m 
• F A N T A S I A M U S I C A L E N " G I L A I I N D I A " P A R A R E I R S I N 
D E S C A N S O , EN JDOS PARTES Y C A S I V E I N T E CUADROS, 

QUE PRESENTA 

J O S H M A N I A L A S O 

G I L A C O N 

EL CREADOR D E L A R I S A F R E N E T I C A 

O R I G I N A L V E D E T T E C O M I C A 

Ballet 'cuaiieto Is añol" 
' C O N 

C A R M E N SEGURA — C O N C H I T A CRUfc 
A N T O N I O M A R C Ó S — M A R C O S M A N U E L 

J U A N L U C E N A 
cantaor flamenco 

R A F A E L P R I E T O 
guitarr is ta 

T R I O O U ^ D a l a J A R A 
famoso conjunto vocal 

;MACHíILBA C R E M O N A 
i i a á i a i t o a c lás ica moderna 

A D O L F O D E L A \TEGA 
Cantante 

• • 

3EIALLET FRANCES " L A S G I L A S G I R E S " 
Con la co l abo rac ión especial de 

F I N A ü A L I C I A 
Estrella de la c a n c i ó n ^ 

V E R D A D E R A M E N T E E X C E P C I O N A L 
m e l equipo que Integra ©I F E S T I V A L EN G I L A C O L O B 

ESTAN A L A V E N T A L A S L O C A L I D A D E S - \ 
l ^ íO SE D E M O R E ! . ¿ A D Q U I E R A L A S A H O R A M I S M O ! 

de la carretera de La Cabana 
€02\ ia del Rpposeiro. 

Darse por enterada del injM 
íxiríe de l a recaudación de ar-
:biíríos durante la semana ooms' 
rrendiida entre los días treinta 
de julio al cinco de agosto'e?i 

curso 

Potfenios atender coalqoiet m* 
cargo sobro pobifeidad qtw ssg®á 
no- haga. 

Llame para eDó a fot teiéfo* 
nos 1348 y 13-11 

^ B. 0, de Teíecomunicaeí^fi 
dei día 7 putoSica el ascenso 
a jefe superior de Telecomunfo 
cirói, ai jefe ¿e Administra-
c i to de primera con ascenso, 
de la plantilla de este Centro, 
don Faustino Mayobre Buela 

C A P I T O L * 
' H 0 ^ 

RAPIOOift REAL 
En CineímaScope y Tecnicolor 

C o n 

ERROL FLYNN 
V 

ANNA NEAGLB ' ' 

©onupíemeníos; 
"¡MERCADO DÉ eOCHW8 

• y • 

"EL FRIOLERO'-" 

FUNClONESi 6 - J y M 

I 
H O Y 

MIERCOLES POPULAR 
BUTACA, 3 PESETAS 

A LAS 6 - 8 y 11 

Mm a iiiili 
. íOinemasoope Tecnicolor 

Un iísíeresante ülm de espionaje 
intriga 

C o n 

GREGORY PECK1 
y 

BRODERICK ORAWFOB 

Complementoí IMAGENES 

iTolen 

Mañana: 
MADEMOISE'LLE DE PARTÍ 

H O Y 

MIERCOr_Eg kXPULAR 

BUTACA, 3 PESETAS 
A LAS 4 - 6 -. g y 11 

kíre dss mulera 
¿Se puede aer fiel a su esposo ^ 

estar enamorada de otro?/ 

COJS 

JEAN SIMMiON® 

VICTOR MATURB 

©oinpl'isneíntoi JMAOENTR 

^Mayores) 

Mañana: 
M E i O D L \ « DE BROA DWA Y 

Cinema 
H O Y 

- ULTIMO DIA' 

31 LAS 4 - q » 8 y i l ' 

t to ffiii sensacional en av^ tu ra 
y emoción ^ 

6ENORME EXITO !í 

Huracán de 
i emociones 
| ' C o n 

EURT LANCASTER 

.VIRGINA MAYO 

ÍPara mayores) 
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E L C O K R E O G A L L E G O 

' Cune se eocueotr 
en grave estado 

e 
para 

, P ARIS , 12. — Los médicos 
realizan esfuerzos desespera
dos para salvar la vida de u n 
hombre que ha alcanzado ia 
í a m a en dos c a m p o » diame
t r a l mente opuestas: L a po l i -
t ica y í a ciencia. 

Frederic Jo l i o t -Cur í e . suf r ió 
u n colapso el pasado domingo 
y fué inmediatamente trasla
dado a l hospital , donde los m é 
dicos diagnosticaron una he-
«no r r ag i a del ^ t á n a g o . D u 
rante todo el d í a de ayer, le 
fueron practicadas v a r i a s 
transfusiones de sanexe, pero 

estado sigue ca l i f icándose 
de grave. 

Jo l io t -Cur í e estaba casado 
con Irene Curie, l i i ja de Pe
dro y Mar ina Curie, descu
bridores del Radium. Frederic 
a ñ a d i ó a su apellido Joí iot 
el de Curie, después de coa-
traer matr imonio en 1.926, 

Joliot-Curie ha mezclado la 
d encía y la pol í t ica durante 
muchos años . F u é nombradd 
comisario de energía a tómi 
ca de su pa í s en 1.946, perp 
cuatro anos m á s tarde, tuvo 
que abandonar el cargo al ser 
acusado por el Gobierno de 
"inclmarse demasiado, hacia 
ía izquierda**. 

i Es premio Nobel de Qu í -
míca f pertenece» como miem

b r o honorar io a la Academia 
Soviét ica de Ciencias.—Efe. 
J O L I O T - C U R I E , OPERADO 

S A T I S F A C r O R I A M E N T E -
P A R I S , 12. — Se declara 

s a t i s í a c t o r í o el resultado de 
í a ope rac ión de e s t ó m a g o 
practicada, en el hospital de 
Saint-Antoine, al premio n ó -
bei y ex-comisario de E n e r g í a 
A t ó m i c a dé Francia , Frederic 
Joliot-Curie. — Eíe.-, 

«¿0 Sel las de 
!e Jordania, están contadi 

Opinan personalidades diplomáticas occidentales en El Cairo 
Nasser no cree fácil el derrocamiento 

con 

EL CAIRO, 12 — Las per-
scmltdades dipióniáticas ocd-
t'eatales en El Cairo opinan 
Q'js las dí ís de Husa&m, como 
¡Rey de Jordania, están conta
dos, aún cuando las Naciones 
Unidas encuentren 'una íórnuila 
j a ra prorrogarlas. Pronostican 
ciiebas personalidades que el 
¡MiL îaroa jordano t m d ^ q m 

l i l i l l i l i M i í 
i o n li i f i 
iflíil ifi i l i 
SAN SEBASTIAN,' 12.^- Según-

da dorrida á& aborto. Cinco toros 
de Atanasio Ferjiández y uno d« 
Baltasar Iván, lidiado en el cuar
to lugar y que sustituyó al de Ata-
;ttasio por fali« do peso-

Manolo Vázquez resultó cogido 
al iniciar la faena d© muleta de su 
primero. El toro le ensanchó y vol
vió a hacer por él cuando estaba 
en el suelo. 

• Parte facuitativo: Manolo Váz
quez sufre herida por asta de toro 
en el tercio medio de la cara pos
terior del muslo derecho de ocho 

-centímetros de extensión, que inte
resa piel, aponeurosis y músculo bí
ceps crural, y conmoción cerebral— 
Pronostico grave.-- Cifra. 

E n e l A y u n t a m i e n t o d a L a G o r u ñ a 

Recepción en honor de los 
profesores y alumnos 

de laiscuela Militar de Lisboa 
que visitan Galici 

LA COBUÍÍA, 12. (De núes-
' t ra Deelgación). — Se encuen

tra en La Ocsruña una. extuo* 
aión de profesores y alumnos 

, de la Escuela Militar de Lis
boa, que en numero total de 
29, hacen un recorrido de l i n 
de- curso. Viene al frente de la 
•expedieión el coronel-director 
stñor Ferreia Gonsar,vea y en 
ella figuran^ además, seis p r o 
íescreg de iá Academia, un ca« 
pellén y varias señoras.. Esta. 
tarde a las seis y media se ce
lebró en el Ayuntamiento una 
recepción en honor de los ex-¡ 
cursionistas. El alcaide, señor 
Molina, pronunció unag pala
bras, de blenvenicfe, a las que 
correspondió el director de la 
Escuela Militar de Lisboa, con 
otras de: -agradecimiento, Axn* 
bos, que fueron muy aplaudí-

, dos, pusieron de manifiesto la 
hermandad existente entre ios 

los dos pusblos peninsuEares. 
. U n alumno portugués entre
gó al señor Molina una repro
ducción en miniatura del Guión' 
de la Academti, y ei Alcalde 
ele La Comña entregó ramoíf 
de flores a todas las señorea 
que figuran en la. expedicen 
luídtana 
EXHIBICION DEL CAMPEON 

DE GIMNASIA BLUME 
Esta noche en ©i Estadium 

Miaücipal de Riazor, y en pre
sencia de numerosísimo público 
ofreció una exhibición el cam
peón europeo de gimnasia Joa» 
quín Blume. . El espectáculo 
qüe agradó muchísimo, estuvo 
organizado por la Comisión de 
Fiestas de l a Coruña. 

imum 
? m m m i 

tome l a p i e c a u c l ó n de darla 
Hipofosfí te» Salud, y se evita» 
»iá las ama i fu ra s de una des-
cendeneia enfernriza y raqui -
tica. X a actividad tíe este re
constituyente despierta en im 
niños u n excelente apetito e 
lnipul>a su desarrollo. Es i n 
ofensivo y muy agradable. D é 
selo a sus hijos.—C. S. lá.&oS. 

P a r c i 
MARUJITA 

L A B O L S A 
En la sesión de Bolsa de aye ha vuelto a verse muy solicita-

ifto n papel de acciones bancaria , que experimentaron nuevas e 
iateíesaütes mejoras, especia latente en los Bancos privados. El Espa
ñol de Crédito avanza 30 cuteros; el Central, 10. el Hispano Amé-
rlcauo, 9; el Popular Fapañol, 3 y 2. el Hipotecario y el Ibérico. 
Para casi todos estos vaLres seguía viéndose demanda al cierre. En 
los corros de valores industriales, la tónica fué de menor sosteni-
inieuto pero dentro de cierta elasticidad en las manifestaciones, ya 
míe Minas del Rlf, perdió 10 puntos; 7, Metalúrgica Santa Ana; 
S Española de Petróleos, v 4 Ponferrada, Asturiana, Santa Bárbara 
y Telefónica. Por el cont'-ario Tasa y Pesquerías Españolas de Ba-
galao. recuparan 5 enteros , • * ^ 

M cierre, el tono era de pocas operaciones, salvo en el grupo 
bancario. 

BANCOS 

Crédito Industrial.. 
Exterior... ... 
España. ... ... ... .. 
Eanesto... 
Hipotecarlo 
Central... ... . . . 
H . Americano -... 

Ef.ECTElCAS 

í'ecaa,.. ... .. 
Leonesa.... ... ... .. 
Langreo... ... ... .. 
Viesgo... / .. 
Fenosa 
Cantábrico ... 
Chorros 
Española .. 
Iberduero. ... ... .. 
Sil ... ... .. 
Sevillana 
N á r m . ... ... .. 
MadrUeiSa ... ... .. 
Moncabril . . . . . . .. 

ALIftSKNTACrON 

Aguila. ... 
Azúcar esra 
Ebro, ... .. 

General, 

CONSTEUCCíONEvS 

Hidrocivil, ... ... ... 
Drágadoe. ... 
Encinar Reyes 
I n . Metropolitano ... 
Urb. Metro 
Urbis. ... 

MINERAS 

Ftif. ... ... ... «>•. »•» 
Felguera. . . . 

180.-
S35,-
667,-
800,-
320.-: 
571,-
545,-

234,^-
n r s o 

200,— 
219,— 
202.— 
185,— 
347,-J 
287.— 
290,— 
208,— 
151— 
150,— 
196*50 
141.50 

445,— 
Í9a;50 
513,— 

144,— 
201.— 
128,— 
170,— 
557,— 
158,— 

751.— 
280.— 

Guiñaos ... 

Potiíerrada... ... ... 

MONOPOLIOS 

Campsa ... 

Tabacalera... ... ... 

NAVALES 

Ordinarias ... 
Levante •.. ... 
Preferentes..; ... ..." 
Tra nsiñedlterránéa... 

QUIMICAS 
Cedie ... ... 

• Resinera. ... ... 
Ener. Aragonesatí ... 
Explósivcs ... , 
petróleos ... 
Hidrouitrc 
Unión Química... 

SÍOERO-METAL 

Hornea ... 
Auxiliar FP. •CC. ... 
Santít Bárbara ... ... 
M y Construcciaies 
M. Mtetá'icas. ... ... 

VARÍAS 

G Inversiones. ... 
Insa , ... 

Pap. Rtuaidas... ... 
. Telefónicas ... . . . ... 

Marconí... ... . . . ,., 
Fefasa. ... ... . „ ... 
SnJacc. ... ... . . . 
M e t r c . V . . ... . . . ... 
Aviaeo. 
Tasa. . . . . . . ... ... ... 
Soat. 

210,-
795,-

172,-« 

181,— 
171.^ 
175,— 
195,— 

125.-^ 
m , ~ . 
192,— 
307,— 
586 — 
185,— 
295— 

285,-
483,-
176.-
190,-
123,-

169,— 
117.-
190,— 
235,™ 
115.— 
205,— 
3$?.-~ 
158.— 
99,— 

465,—. 
232—-

en su día... 
Presentomos un bomf** 
y extenso surtido-de af-

, tícuios que le ayudara a 
la elección de su regalo. 

Á l G U N A S s u g e r e n c i a s : 

MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
f OlVERASr 
JOYEROS 
FULVERIZAbORES 
ESTUCHES TOCADOR 
ARTICULOS PIASTICO 
PULSERAS 
SORTIJAS 
IMPERDIBLES 
COLLARES 

i 
TOBARIS 

R e a l . 102 
EL FERROL 

C t l í e r e r i a , ' 5T 

C. Paya, \ 

S A N T I A G O 

P ü ra n i pile 
psra li previÉ i r 

M r M i 
AGADIR (Marruecos), 12.— Un 

pontón que, remolcado por el vapor . 
"Funti". llevaba t. la costa de la 
provincia de Tarfaya, iá antigua 

- zona sur del Protectorado Espaaol 
en. Marruecos, mil metros cúbicos. 
de agua potable se Iva hundido cuan
do iba a ser descargado. 

No" han dejado de establecerse 
comparacioEes entre ese intento de 
llevar agua potable a la regicñ de 

abandonar el país má^ íemp-ra-
m ^ o más taixíe^ á no quiere 
«Jr eliminado por una ola £-e 
naiconaliamo. 
Forotrapairse, ¿ n embargo, el 

Presidente de la Bepúbíica Ara
be Unila, Gainai Abdel Nasger, 

-no' cree fácil el derrocamlenío 
dy lilissein. Fn fuentes dignas 
do cí-édito se dice que la RAU 
se da por Sí'ti^echa con ver 
el Trono a Huseein por ahora, 
ya que, según cree, un golpe 
d'.1 Estado podría provocar la 
roacoión de Occidente y bacer 
que Israel ocupara parle del 
territorio jortianoj lo que la 
RAü . no estaría eá conelicieñes 
de impedir.—Efe. 

^ > : « « « . 

AMMAN (Urgente), 12—Tk-
¿e jordanos han sido condena-
cio.s a muoríe por ,un tribunal 
mistar por conspirar contra el 
régiímen del Ptey Hussein y rea-
íija.- contrabundo de armas des-
tío- Siria. 

Otros ocho acusados fueron 
tordenados también a muerte, 
les fué conmutada la sentencia 
por la de quince años de cár-
oel. a causa de su juventud. 
Otras dos senleíncias de muer
ta fueron cojuni^tadas por otras 
do cadena perpetua por ayudar 

Embalador de Italia en España 
ROMA, 12.— £1 Gobierno ita

liano anuncia el nombramiento de 
Pellegrino. Chigi, actual director ge
neral de personal del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, como nuevo era-

. bajador de Falia en España. 
El actual embajador Italiano en 

Madrid, Giulio del Balzo di Pre-
senzano, ha sido nombrado embaja-
áoi en Venezuela-

El anuncio del Gobierno iteliano 
añade que los dos nombramientos 
lian sido aprobados por, los gobier
nos interesados.— Efe. 

pirMollÉie 
la Ofaci M Ipte 
el oye la l i c i 
ROMA, 12.— Su Santidad Pío X I I 

recitará la Oración del Angelus a, 
través de Radio—Vaticano el día de 
la Asunción, según acaba de" anun-
ciarse. 

El PjRire Santo, que hará la ora
ción en su residencia veraniéga de 
Cástelgandolfo, señalará así el cen
tenario de las apariciones de la Vir
gen en Lourdes, y accederá al rue
go que en esa sentido le formuló 
ía Acción Católiqa Itaranr. 

La ©misión Pontificia se verifi
cará a las 11,58 del viernes, eri on
da corta y coa frecuencias de 41, 
221, 31. 10 y 19,84 metros— Efe. 

m I m 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
Saudi, por su ilferte, dec l a ró a 
su llegada ai aeropuerto i n 

ternacional: "No aceptaremos 
la o c u p a c i ó n mi l i t a r de pa í ses 
á r a b e s : ya sea L í b a n o , Jorda
nia u -otra parte. 'Nos opone
mos a í a agresáón en- todas 
sus manifestaciones y, por 
tanto, comunicaremos a la 
Asamblea que son agresores, 
directa o' indirectamente". — 
Eíe . -'«k 

D E C L A R A C I O N E S D E 
S E L W Y N L L O Y D 

N U E V A Y O R K , 12. — A SU 
llegada a -Nueva YorK;, ©1 se
cretar io b r i t á n i c o del Exterior . 
Selwyn Lloyd, ha declarado 
que la Asamblea General de 
la O N U debe acometer eri sn 
sesión especial sobre el Orien
te ' Medio, que comienza el 
miércoles , el problema d e j a 
guerra rad iofón ica en aquella 
reg ión , en la que las emisio
nes "hostiles e inflamatorias 
constituyen, una. f o r m a de 
agresión*'. 

L loyd e x p r e s ó la esperanza 
de que las discusiones de ía 
Asamblea General no se l le
ven a efecto, "con rsnípi tu de 
r e c r i m i n a c i ó n " . — Efe. 

Cabo Juby y e! normr.l servicio de 
abastecimiento' que, España prestaba-
a ía referida zona desde Canarias-
Efe. 

a la Policía en sus investigacio
nes.—Efe 

HUSSEÍN DE JORDANIA 
CUMPLE Z2 AÑOS 

A M M A N , 12 .— Con m o 
tivo del 22 aniversario de sií 
nacimiento, el Rey Hussein 
de Jordania fué c u m p ü m e n -
í a d o por su Gabinetej Cuer
po D i p l o m á t i c o y cheiks de 
las tribus beduinaj:.—Efe. 

hiña nacionalista defeoderá sus 
isias a Cualquier precio M 

T A I P E H , 12.— A las 3 y 
28 minutos de la madrugada 
de hoy (hora española ) las 
sirenas de alarma han sona
do en la isla de Quemoy por
que cuatro aviones comunis» 
ta3 chinos han volado sobre 
ella, según anuncia un por
tavoz del Minis ter io de De-

Foster Dulles, en Río 

R I O D E J A N E I R O , — El secretario de Estado norteameri
cano, Foster Dul lés , saludado, a su llegada al aeropuerto de 
Rio, por el general Nelson Malo y por el representante d i l 
Minis ter io de Asuntos Exteriores brasUeño^ s e ñ o r Vlncenzo, 

Ovilles se e n t r e v i s t ó con eL presidente KuMlscheK 

Osee personas maertas 
en un accidente de autobús, 

en Méjico 
CiaZABA^ 12. — Onoeper-

, sonas ban multado muertas t&n 
l in accidenta de autobús ocu
rrido a kilámetroj de esta 
ciudad mejicana.-r-Eíe, 
DOS m ^ t s o u k B M U m ^ A S 

A L SER PICADAS POR 
INSECTOS 

ROMA, 12. — Dos personas 
iifln fallecido hoy en Italia a 
cí^secuencia de picaduras Ce 
insecíoa y otra i^ésultó con le
siones en un ojo ai lucltar con
tra uiia mOíCa. 

Eí Padre "sslaslano^ L^Si Pe-
ri , ha faUecido en un hospital 
por. los éfectosí de la picadura 
de una aviípa en la lengua. En 
San Giacomo, la señora^ Ter?sa 
IVÍu-guano. que sufría, tina go-
Ic-ncáá de corazóns murió tam-
t i én al ser picada por una 
sl-eja. 

En M a m n o . cerca de Pa
vía, el campesino Criuaeppe Luc-
coní,. resultd con I l íones en un 
ojo al goipearse éste con un 
anillo de uno de sus dedos, ai 
querer matar una mosca o.ue 
le molestaba cuando dormía la 

siesta. Actuafanente está sien» 
do tratado 'en el Hospital. —í 

.Efe. , ' . , 

li í n Cruz 
SsoiiBiiiePeiiM, 

i i i ie Ifi 
SrJiz M 

MADRID, 12.— Entre las dispo
siciones que mañana publicas^ el 
"Boletín Oficial del Estado" figu
ran las siguientes: 

Justicia.—Decreto por el que se 
fconcede la Gran Cruz de San Rai
mundo de Peñafort, a don Fermín 
Sanz Orrio, ministro de Trabajo; a 
don Pedro Pimentel Zayas, presi-
cteoíe; deh Consejo Supremo de Jus
ticia Militar y a don Francisco de 
la Rosa, y de la Vega, magistrado 
del Tribunal Supremo.— Cifra, n 

fensa. L a alarma d u r ó 1? mh 
ñutos.—^Efe. 

* • * 
TAIPEH, 12. — m jefe del Go= 

biemo de la China nacloualis» 
ta ha declarado ciue Formcsa de» 
íenderá "a cualquier precio" las 
"islas que, se encuentran írent© 
al continente chino. 

Mientras Chen Cheng proiun»/ 
ciaba estas palabras cuatxo avia= 
nes comunistas "Mig" , volaban 
sobre las islas Quemoy .-—Efe. 
AVIONES A REACCION DE ÍA 
CHINA COMUNISTA VOLAROM 
SOBRE FI GifXPO DE ISLAS. 

DE QUEMOY 
TAIPEH ' (urgente), 12r — La 

Agencia Central de Noticias do • 
la China ° nacionalista informas, 
eir una noticia fechada en Que
moy, que aviones a reacción de 
la China comunista, en sü ma» 
yoría-"Mig-l?"; vclaróa duranto 
un período de once horas sobro 
eí grupo de Islas d.e Quemoy des-» 
de las diez y media de la noche 
del lunes. La Agencia citado/6j> 
•gano •del Gobierno de Taipeb, 
calcula en 18 alas de combate el 
número de los aviones comu ni sr 
tas que, añade,- no bombardeíi-*-
ron r i i diijpararon contra ningu
na de las. islas. Se cree que los 
aviones rojos realizaban mióio-
nes de reconocimiento y fotogra* 
fías sobre el grupo de Qucincy^ 
que se encuentra situado ai 165 
Kilómetros f;l SE. de Formosa.— 
Eíe. , 

ATAQUE CONTRA QUEMOY 
TAIPEH, 12. — El ataque con* 

tra Quemoy se, produjo a las 
2,20 .{hora española), y la, alar
ma duró basta las 4,45. Pero lo® 
aviones comunistas se habían re
tirado prouto, perseguidos ' pop 
el fuego antiaéreo de los comu»' 
nistas. . . . i 

Peco antes de'la llegada-de loa 
aviones las baterías costeras de 
los rojos dispararon 51 granadas 
contra Quemoy, sin causar da-! 
ños, según anuncia el Ministerio 
de Defensa. . . ,| 

Esta ha sido la primera veg 
qué la aviaaión comunista hái: 
volado Inmediatamente encima 
de Quemoy, la - más meridional 
tíe las islas costeras en poder 
de, los nacionalistas.—Efe. 

lili 
m 

H A L I F A X , 12 .— L a Pr ín* 
cesa Margari ta de Ing la íe r ra 
ha emprendido, por vía ae
rea, viaje de regreso a L o n 
dres, dando por terminada sw 
Visita oficial al C a n a d á qa$ 
ha durado un mes, j 

E n unas declaraciones an* 
tes de part ir , la Princesa ex» 
p re só su grati tud por todas 
las atenciones recibidas y sil 
satisfacción por la visita.—» 
Efe, 

"ABOGADO Y NADA MAS'9 

MONTÍIEAL, 12. — Eí abo» 
gado canadiense de 29 años 
John Napler Turner, que ha 
ocupado durante varios días las 
primeras páginas de log periódi
cos como acompañante preferjh 
do de la Primesa. Margarita , 
ha declarado que ha sido im 
gran honor que la Princesa te 
distinguiera con su compañías' 
pero que ahora que todo ha 
acabado, prefería que no se le 
volviese a molestar con "publi
cidad Inútil". • 

"Yo soy abogado y natía más,í:o 
dijo. — Efe. 

* • « 
LONDRES, 12.— La pria<sesá 

Margarita ha regresado a Londres 
por vía aérea, después d« un viaj« 
oficial de un mes al Canadá. Fué 
recibida en el aeropuerto por la 
Reina Madre y miembros del Ga° 
bierno.—- Efe. 

E s p a ñ a g a s a a l t o r n e o 

i o t e r o a o l o n a i ' 

d a S a l o o e e s l o d e i o s 

a s í u d i a o t e s c a t ó l i c o s , 

d e M a á 
LOYAINA (Bélgica), 12. ^..Es

paña ha ganado e'ltorneo inter-
naclona'i de "neloncestb de los es-
tüdiantes eaíclicos. 

Resultados de los encueraros, 
disputados hoy; 

Egjaña venero a Alemania, 71-
25; Austria a Irlanda,, 49-32 ¿. 
Francia a Bélgica 52-50. 

La clasificación general queda 
corno sigue:. 

1. Espaiia 5 victorias y ningu
na derrota 

2. Francia 4 y 1 
a. Bélgica, ;j y 2 
4. Austria, 2 y 3 
5. Irlanda 1 y 4' 
6. Alemania, 0 v 5.—Alfil. 

El M i l I i i l Uo, 
B r u s e l a s 

TAíiRAOONA, 12. , Ha sa
lado por carrc-tera hacia Ma
drid, desde donde seguirá vía 
aérea ha.da Eraselas, el Carde
nal - Arzobispo de , Tarragona, 
doctor don Banjamín de Arriba 
v Castro. El o b ^ í o de sú viaje 
es asiair, el próximo día 15, 
en la capital belga, al "Día de 
la Sar.ti Sede",'en la Exposi
ción Internacional —Cifra. 

VAGON ESPECIAL PARA 
LOS ALUMNOS DE LA ES* 

' CUELA NAVAL MILITAR DE 
MARIN 

MARIN, 12. —El Ministro de 
Marina anuncia que en el ex
preso Madrid-Galicia del próxi
mo sdía IC so ha agregado un 

vagón especial para loa alum-» 
r.03 de la Escuola Naval' M i l n 
t a r Las" plazas para el mismo 
.pueden adquirirse en el desfía^ 
cb . central de la Rente en 
Madrid, sito en Alcalá, 44̂  has-

,ta las 13 Lorás de dicto día.--? 
Cifra. 

%mmh P i s t o s hm 
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ANUNCIO BE SUBASTA 
Se hace púb l ico para general conocimiento que en los d ías 

y hoií tü que ¿e indican, l e ñ a r a lugar en l a Sala ae Suoastas del 
AT&enal ue E i í e n o i aei ü a u ^ l o , la ven ¿a en publica subasta 
ae'los siguientes lotes: > 

O I A 16 D E S E P T I E M B R E 
A las iZ Horas: 
L O r E : n ú m . l caldera con parte de las vá lvu la s , valora

da en 237.900 pesetas. 
A las 12 iiorac, 15 minutos: 
L O T E n ü m . 77. — 1 bíoíiue conteniendo u n condensador y una 

turbina de baja, valorado en 165.000 pesetas. 
A las ÍZ í io ras , 30 minutos: 
L O T E n ü m . 78. — i caldera con parte de las vá lvu las , valora

da en 234.900 pesetas. • 
A las IX UoraSi 45 ~miñutos: 
L O T E n ú m . 79. ~ l caldera con parte de las vá lvu la s , valora-

rada en 231.900 pesetas, 
D I A IT DE S E P T I E M B R E 

A las 12 horas: 
L O T E n ú m . 80.— 1'caldera con p a r i ó de las vá lvu las , valora

da en 230.100 pesetas, 
A las 12 horas, 15 minutos: 
L O T E n ú m , 81. — 2 bloques conteniendo, una caja de engra-

• nes cada uno, la . chumacera de empuje y el 
po l ín de hierro, valorados en 161.000 pesetas. 

A las 12 horas, 30 minutos: 
L O T E n ú m . 82.— 1 bloque conteniendo.una turbina de A. P. 

y 1 p a r t i d á má? , valorada en 114.000 pesetas. 
A la« 12 horas, 45 imnutosr 
L O T E n ú m . 83.— 1 bloque conteniendo un-condensador y u ñ a 

tu rb ina do baja, valorado en 166.500'pesetas. 
D I A 18 D E S E P T I E M B R E 

A las 12 luwrás: 
L O T E n ú m . 84 .^ -1 barrena hc-rizontaI J; Buck toh Leed, va

lorada en 23.000 pesetas. 
A tes 12 horas, 15 minutos: 
L O T E n ú m . 85.— i eie de cola infr-nnedio v una par t ida más , 

valorado en 214.300 pesetas. 
A las 12 horí?s. 30 minutos: 
L O T E n ú m . 86. - 1 tro^o ^e proa y 3,partidas m á s , valorados 

^ en 171.e80/pesetas.> 
A Ií».« 12 horas, 45 minutos: 
L O T E n ú m . 87. — 1 trozc .de ele de cofa v 2 parl ldas m á s va-

_ lora dos en 11.9.600 pesetas. 
Las pronosiciones- d e l ^ r ó n • nresentarse en la fo rma . v 

S o 0 d e 1958 0n €l PHeg0 dc condiciC11^ ^ fecha 15 de 

Arfienal de E l Fer ro l del Caudillo, 26 de j u l o de 1958. 

E L S E C R E T A R I O D E I a J U N T A , 
C O M A N D A N T E DE I N T E N D E N C I A 

N I C O L A S L A P I Q Ü E 

L A B A C U L L A 
Aeropoeito Ceoíral de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

'Avión "Bristol" de Aviaco, do 
Barcelona, -Zaragoza, Bilbao y 
Ov^alo, a- las 14'30, con 33 pasa
jeros. 

Sale, a las. 15'30, para les mis-
Kos puntos, con 29 viajeros 

Avión "DCM'i de Iberia, de Ma
drid, con 40 pasajeros, a laá 17'35 

Sale, a las iS^s, con 32 viaje
ros, para Madrid, 

PREVISTOS PARA HOY 
Avión "DO14" de Iberia, de 

Madrid, a las 17'20. Sale, a las 
IS'OO, para Madrid. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Avión "Bristcl 170" de Aviaco, 

d-? Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las H'SO. Salo para los 
njisnios puntos, a las 15'30. 

AUTOBUSES 
AVIACO. — H'lñ 
IBERIA. —' 17Ó0. 

inatorio de reposo lAWTA TEIESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS V MENIALES 
Atenida del Generalísimo. 84.-Teléfono 2443. E i i f S R R f t r 
Gcaa Chalci rodeado de « t emo , partwel , i ^ L ! ÍL 0 I ' 
df ^ Aplicaos d . todos Z uZZ j d e X n a f ^ 
*lo*o* , c a í a l e , tanto clásico, como moderno». * -

Üírecfon Dr. O I ERO V A L C A H f i r i 

Consulto cu d mismo «dlficio d« 12'30 « y* , . 

por 
A 1 X } U 1 L £ R E $ 
m ALQUILAN otá 
qpim» de espribibr. Viu
da de Romar. Calve 
•Soteto, n . Tel 1203 
Santiago. 

ALQUILO piso am-. 
plio calle Galiano, pa
ra vivienda, fonda, u-
otra industria. llamón 
jCanalelas; 161.— bajo, 

i Ferrol. 

i ' PLAYA BARRABA 
. Boifof Alquilo vivien
da encamas, CASA 
DORA. 

i EN SITIO céntrico, 
; .liecesttanse dos habi-
taciones prqjias con
sultorio. — Diríjanse 
o ' escriban, a esta 

Adinón. —- Santiago. 

A U T O M O V I L E S 
VENDO coche poco 
consumo, magnificó es-

1 íado, gomas nuevas, 
barato. —Direc lamente; 
Bxclüsiv.»»- Sáinz. Real, 
34(). — Ferrol. 

VENDESE "Peugeo1", 
fllete jíanni. Tafkrcs 
CAlílRO. Téí. 1149— 
SsntiftfOí 

C O M P R A V E N T A 
COMJPRO muebles, ro-
pa^ y objeto» «¡sados. 
AvisanOo pmo a domi-

. cilio. Canídffaa, 142.— 
Te). 2506. — Pettol. 

VENDO piano Estcía 
Bernarcggj. Informes; 
Telf. 2373. — Ferrol. 

VENDO máquina cor 
taóora "Prat" a." 2 
varios espejos. Raz<Sn: 
Ultramarinos "El Rá 
pido". —. Ferrol 

LAVADORAS/ Todas 
marcas. - Facilidades 
pago. — casa Sigma. 
Sagasta, 14. — Ferrol. 

DESEARIA comprar 
trozo monte' h a s t a 
10 ferrados, preferi
ble entre Brión y Se-
rantes. — Razón: esta 
Admón, — Ferrol. 

F I N C A S 

TOTALAMENTE libre, 
vendo casa Rúa San 
Pedro. Informes:- Pre-
guntoiro, 27. Santiago. 

VENTA eü Jubia un 
chalet, libre, esquina 
Carretera del 13. Ra
zón: en el mismo-— 
Ferrol-

SE VENDEN montes 
en cercanías 'de Sanr 
tíago. — Para infor
mes: en esta Admón. 
Santiago. 

COMPRO solaz* sitio 
céntrico, casa libre, 
para t-difrear. — Ofer
tas: a Pardo Bajo, .17, 
tercero. •— Ferrol.-

* KASI»ASOS 

SE TRASPASA nego
cio en calle Galiano 
por no poder aten
derlo.— Razón Calle' 
Lugo, 17, bajo.— Fe
rrol. 

TRASPASO locales de 
negoció con vivienda o 
sin eUa. Razón: en esta 
Admón. — Santiago-

P e r d i d a s 

PERDIDA máquina 
íotográfica en coche 
de 10, línea Riveira-
Santiagc. — Gratifi-
carase entrega: en 
Café "Cantábrico".— 
Santiago. 

V 4 1 1 1 O S 

SE NECESITA far
macéutica, preferible 
I . F. M., para c-olabc-
ración profesional en 
íoca Ijídad extremeña 
bien camunicada, con 
residencia temporal. 
Dirigirse: G O M E Z 
ROZAS. Rúa del V i 
llar, 76 . — Santiago.. 

SE NECESITA chica 
para trabajar en ca
sa de familia madri
leña. Buen sueldo — 
Razón: Cardenal Pa-
yá, 16. — Sr. -Gonzá
lez, — feantia^o. 

v i l l a g a r c í a 
Ha sido proclamada Mm de 
las Fiestas ia señorita María 

V i L L A G A R C I A . (Oe a u e s í r q corresponsal, Lu i s G ó m e z ) . 
Un la veroena celebrada ei jueves pasado en ei .Parque Rosa
ba de Castro, organizada por ia Comis ión de i ú e s t a s , - con obje
to de elegir a la Reina de tós Jfiestás de Vi l lagarc ía 1.95$, re
sul tó proclamada por mayor í a de votos, la señor i t a M a r í a Rosa 
Briones, a la que en el mismo acto le fué impuesta l a Banda 
correspondiente por el Presiden te de la C o m i s i ó n , ¡entre la« 
aclamaciones del púb l i co que a barrotalpa totalmente el recinto. 

á¿ la comarca. Uña vez ré-
wiidos saldrán á esperár a los 
demás que tienen a i llegada a 
las 12, vía marítima. 

e m 
mm 

M a r í a Rosa Briones 

Pocas veces hemos visto el 
Parque Rosa l í a de Castro to
talmente lleno de un púb l ico 
animado y alegre,- expectante 
por el resultado del escru
tinio de votos que fué bas
tante laborioso. Mientras t i n 
to la magnífica orquesta Los 
Chicos del Jazz de Ponteve
dra, mantuvo la an imac ión 
en todo instante ganándose 
bastantes ovaciones en el 

transcurso de su ac tuac ión . 

L a fiesta fué un éxi to total 
por todos los conceptos y I r 
dejado el m á s grato recuerdo 
entre todos los asistentes. 

Vi l lagarcía pues, ya tiene 
su Reina de las Fiestas, ia 
cual h a b r á de represen ta r ía 
en todos los actos de c a r á c 
ter oficial y ar t ís t ico a cele-\ 
brar dentro del programa fes-
tero, pero no pa r t i c ipa rá en 
el concurso que el d ía 15, D ía 
de ía R í a de Arosa y su h i n -
terland, t e n d r á lugar con ob
jeto de proclamar la Reina 
de la R ía de Arosa, pues sien
do nuestra-ciudad la organi
zadora no debe presentar esn-
didata alguna al t í tu lo , y sí 
nombrar su represen tac ión /t;-
menina como embajadora de 
las guapas de la R í a . 

H a sido decidido ya que 
todas las guapas de l a , r í a , 
a c o m p a ñ a d a s de nuestra Rei^ 
na, desfi larán por la avenida 
principal de la pob lac ión has
ta la Plaza de Ravella, lugar 
del concurso, en una a r t í s 
tica carroza, profusamente 
adornada, la cusfl h a r á el re
corrido a paso lento, ab r i én 
dole marcha secciones de m o 
toristas y la Banda de M ú 
sica del Patronato Local, , p i 
d i é n d o s e al pueblo en gene
ral que engalane.sus balco
nes y al comercio realice ex
posiciones en sus escaparates, 
para que todo d é un tono fes-
tero a la ciudad, en homena
je a nuestros invitados. 

De casi todos los pueblos 
de I4 r ía se tienen ya noticias 
de haberse elegido a las se
ñor i tas d é que h a b r á n de re
presentarlos en el menciona
do concurso, a u g u r á n d o s e con 
ello que el d ía 15 p r ó x i m o 
será todo un gran d ía en el 
programa -de fiestas local. 

" M A DE LA " RIA DE AROSA'' 

Ei prój imo viemes. día 1S, 
fes^vidad de la Asunción de la 
Scntídma, Virgen, se celebrará 
ei anunciado "Día de la Ría ae 
Arosa" en la perla de Arosa, 
Villagarcía, organizado por to
dos los Ayuntamientos de ia 

- comarca, con motivo de la en-
trvga dé. Ja bandera de •comba
t í al buque de nuestra M a i > 
m 'áe guerra, que lleva por -
nombre el del río Ulla. 

Jos actos de ese día. con mo
tivo de tai solemnidad, estarán 
sujetos al siguiente programa: 
A.(as 11 de la mañan^, llega
da ai Palado Municipal de" Vi 
llagarcía ÚQ todo:- los Alcaldes 

P O N T E V E D R A . — (De n ú e s 
í r o corresponsal, Spnn t e r ) . 

L a tón i ea de estas jornadas 
de las í i e s t a s patronaies ae ia 
Peregrina, n a ' s i d o desde ios 
primaros momentos, la ae una 
a n i m a c 1 o n e x t r a o r t í m a r i a , 
puesta de i n a r m i e s í o con oca
s i ó n oe ios actos del aomingp, 
como pocas veces,se recuefda 
aqu í . Muchos miles de loras-
teros y entre ellos, numerosos 
extranjeros de distintas naeio 
nalidades; con predominio de 
lusitanos, l legaron a la ciudad, 
abar ro ta ron totalmente e l co
so / t aur ino y se prodigaron 
por calles, terrazas y paseos, 

F Wm &J| tt?* t N b 

as fiestas, en 5 
P a s a r o n nuestras fiestas 

—¿as de casa— consagradas a i 
D i v i n o Salvador y.-al Corpus. 

Corresponde hablar de ellas 
porque de ellas se hablo y 
se nabla, pprque es e l tema 
del d í a . 

o t r a s í i e s t a s m á s o menos 
p r ó x i m a s pueden eludirse.. Es
tas, no. H a y que vivi r las en? 
teras; con .sus. preparativos, 
con sus a l e g r í a s y sus moles
tias. Y , luego, con sus des
e n g a ñ o s , con ese poco de caiv-
sancio y de in sa t i s í acc ión , a l 
mismo piempo,. que dejan to
das; la lamosa "resaca": 

Por desgracia no podemos 
sino dolemos de que lueraa 
grises, medianas, con m á s r u i -
uo que nueces. 

E l exorno no p a s ó de po
bre, l a i l u m i n a c i ó n no s u b i ó 
de regular, ia. m ú s i c a no sa
tisfizo plenamente- en í m que 
tono quedo por debajo de n ú e s 
t ra c a t e g o r í a . 

No negamos buena vo lun
tad a ios comisionados para, 
prepararlas, pero m e n t i r í a m o s 
si d i j ésemos adora que sus''es 
íue rzos h a b í a n culminado con 
el éxi to . 

A veces, casi siempre, no 
llega la buena voluntad para 
que las cosas salgan bien. 

Guando los elementos ha
b í a n hecho u n p a r é n t e s i s de 

-bonanza para nosotros, cuan
do hubo todo u n a ñ o de pre
parativos, cuando hasta h a b í a 
dinero —que es una cosa que 
t a m b i é n hace falta-— vinimos 
a sacar aqu í ; entre dos pla
tos, como en el otro famoso 
par to de los montes: u n lo
gro m í n i m o . 

Por ^ ía de ejemplo debemos 
referirnos a la orquesta, qué. 
h a b í a sido origen de discor
dias en el seno de la Comis ión 
de,Fiestas. Resulta q^e h i 
zo nada por consolidar su l a 
ma, por servir a sus seguido
res. L a p r imera noche se to
m ó hora y media para cenar, 
por las causas que ' fueran; el 
t iempo suficiente para desmo
ronar una fiesta esipléndida de 
púb l i co y de entusiasmo, pa
r a acabar con la paciencia de 
todos. 
, Estos aspectos d e b í a n pre

verse, s e ñ a l a r s e , puntualizarse. 
E n todo y" por todo se hace 

indispensable una d i recc ión , 
una s u p e r v i s i á n oficial . L a A l 
ca id í a no puede eludir su i n 
t e r v e n c i ó n en las Fiestas M a 
yores. Para que sean verda
deramente mayores, para que 
tengan la a l tu ra necesaria. j 

Con la d i r ecc ión oficíaL hu 
b iésemos tenido programa co

mo^ otros años , como todas Jes 
veces que ha hataitib táétóipo y 
homhfes consagrados a Una 
p r e p a r a c i ó n concienzuda. 

E l programa, m á s o menos 
ambicioso no cuesta dinero o 
cuesta m u y poco. Y es l a á n e -
jo r p ó l v o r a en salvas. 

Ahora i l l a en ios barcos ca
mino-de A m é r i c a pa ra ser re
cogido en las m^nos de nues
tros emigrantes; e s t a r í a - en 
muchos puntos de nuestra Pa
t r i a h a c i é n d o n o s honor. 

P o d í a htvsta estudiarse te. 
forma de que e l mismo auna^-
r a los esfuerzos de tres comi
siones y de tres parroquias. 
L a nuestra; la de Per lió, q u é 
Jjene sus í i es tas patronales 
s in so luc ión casi de c o n t í n u i -
dad, y la de S, R a m ó n do S í -
llobre. p o d í a hacerse un pro
grama ambicioso de las fiestas 
de agosto de estas tres para-o-
quias que e s t á n casi codo con 
codo. Con anuncios, con con
t r i buc ión mate r ia l y con cola
b o r a c i ó n g rá f i ca y l i t e ra r ia ge
nerales. ,j V 

Este p o d í a ser el "pre texto" 
ideal de una ayuda e c o n ó m i 
ca oficiad para las Fiestas. Si 
e l Ayuntamiento debe s e ñ a l a r 
directrices con mayor mot ivo 
tiene que v ig i l a r una pub l i 
c a c i ó n que se consagra a exal 
tar nuestras cósas : historia, 
costumbres, aspectos. Que no 
salga de nuestras pyertas pa
ra afuera u n programa Heno 
de ñ o ñ e c e s y de t o n t e r í a s , por
que entonces s e r á peor el re--
medio que l a enfermedad. 

Y a veremos si sirve para ;al 
go este nuevo ano de expe
riencias, de desilusiones. 

A lo peor- todo para en no 
ha l la r u n nuevo equipo de 
hombres abnegados que m o n 
ten pacientemente este t ing la
do de las fiestas para o t r o 
año . ! * * 

Hagamos votos porque sea 
inagotable la cantera del en-' 
tusiasmo y porque los nuevos 
sepan, i m p r i m i r á las del a ñ o 
que viene el dis t into estilo que 
necesitan. ^ 

MELO 

I T l Ü B i i l M I 

CIRUGIA GENERAL 
E*pee{aitste del «parata 

Uña Niwa. 14*2* 
TcUtono* 1984 7 1125 

S MANÉL süarez serant 
Puente pedri/fe, D»** ; Aparté*». J4i 

m é i o m , 2328 • 4 * - f * ^ - * - • 
SANTIAGO DE OOMPOSfiaA 

VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA LE OFRECE 

Almacenes «LA PILAMCA» 
En nufistro afán constan*» de ¡resolver la preocupación del 

vestir biea para la temporada de verano ofrecemos el mayor 
surtido en trajes de perfecta ounfecdón desde 235 pesetas en 
adelante, pantalones amerícaiias ,« Infinidad de prenda* v m n o 
ai alcance de todos los boisílJos y car cuanto a precio? ya saben-

Sin lujo, bombo ni piatiáo, es donde se compra. mejor. 
Canalejas, 54 ,> F E R R O L 
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pedí üÉi 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 
S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C l A L M E N T E 

R ú a del Vi l l a r , 68 

S A N T I A G O D i : 

Telétünf% 1588 

C O M P O R T E L A 

en u n t r á n s i t o rodado y de 
a pie, por momentos insespe-
c i i ada • j 
Solemnes y de gran b r i l l an -

•.bez la¿> í u n i o n e s religiosas, 
escuvieron presiifidas aciemás, 
por ei Cardenal-Arzobispo y 
ei C a p i t á n Oeneraj, que l ú e : 
r o n oojeto ae expresivas ma-
miestaciones, concu r n e n a o 
otras destacadas personaiidar. 
des, en u n i ó n de las autorida
des y representaciones pon te-
ved resas. 

Por su parte, las "Sociedades 
^recreativas, se sumaron con 
sus í ies tas , a i a br i l lantez y 

-realce de estas primeras j o r 
nadas. Los les t ivá les deport i 
vos, automovil ista y motoris
ta, fueron^ exponentes de una 
m a g n í f i c a afición y un éx i to 
m á s de las gestiones de la Co
mis ión de Fiestas. 

Otros acontecimientos depor 
tivos, s e g u i r á n estos d i á s y con 
ellos, importantes manifesta
ciones a r t í s t i c a s y d e m á s in te 
resantes n ú m e r o s del progra
ma, entre ellos, ios nuevos es
p e c t á c u l o s taurinos, en un com 
p e n d i ó que se nos promete de 
gran a n i m a c i ó n y justificado 
i n t e r é s . ^ 

E X I T O J M L A C O É Á L DÉ 
P A M P L O N A 

A pr imera ho ra de l a tarde 
de ayer, fué. recibida en e l 
Ayuntamiento; la notable co
lectividad de l a Cora l de Pam
plona, que dir ige el maestro 
Eraso y cuyas actuaciones son 
esperadas por e l púb l i co pon-
tevedrés , con gran in t e r é s . Le 
d i ó la bienvenida el Alcalde, 
Sr. L a n d i n Carrasco, acompa
ñ a d o por e l Presidente de la 

Comis ión de Fiestas, s e ñ o r 
Tabeada y otros c o m p a ñ e r o s 
de la misma. A las cordiales 
palabras del Alca lde / respon
d i ó en t é r m i n o s de g ran afec
to, e l Presidente de la agrupa-

S a n i a E u g e n r 

d e R i v e i r a 

J o v e n a h o g a d o e n l i 

d á r s e n a 

Ha perecido aiicgado el joven: 
Alejandro Baamonue Lema, de 14 
años d© edad, hijo deh conoclrie 
amiador de esta localidad, ú<xi 
Manuel Baamonde. El desgranar 
do accidente ocurrió en la inismai 
dársena del puerto, ctonüe. el pa
dre tenía íondeado el barco. Se 
supone, que en la noche dei sa
cado, al querer subir a bordo.pa
ra achicar el agua de la sentina, 
resbaló y se cayo dándose un gol
pe quiza, que le impidió hacer nao-
viimeníos -para salvarse. El cadá^ 
ver del infortunado" joven, íué ha-v 
liado a las tres de la tarde del 
domingo, después de una constad-
te búsqueda. 

A la conducción del cadáver al 
Cementerio Municipal asistió nu
meroso público, demostrandd así 
el sentimiento' que produjo kim 
sensible pérdida. Reciban nuestro 
más sincero pésame sus familia- i 
res. . - • " j 
ATROPELLADO SIN MAYORES 

CONSECUENCIAS 
El pasado domingo, a ia salida 

de Misa de 12, el camión PO-447d 
conducido por don Reinaldo Pé
rez, atropelló ai niño Se ve riño 
Muñiz Fontaiñar con gran suerte, 
puesto que sólo le rascó una pier
na con lá rueda trasera. El ca
mión marchaba a poca velocidad! 
y ei niño, al venir corriendo, cho»; 
có i o n él en la parte trasera. " i 

En previsión de evitar áccidnñ* 
tes con ir ás graves c«5secuencias, 
deber» an cambiar el tráfico, lós 
demingos y días de fiesta, des-
víándolo por ^ callo de la Plaza, 
del Pescado hacia la Avenida :de" 
José Antonio (Malecón), puesto 
que la calle principal no dispone 
de aceras adecuadas teniendo que 
transitar los peatones por en me
dio de ella, y no hablemos ya do 
los numerosos nulos que esos días 
por allí transitaii, para asistir a 
las catcquesis. j 

c ión visitante, Sr. E í á y o Es~ 
parza. 1 

Seguidamente, la Cora l pam' 
plonica, se d l r igó a i a Peregri
na, donde c S n í ó m a g í s t r a l m e n 
te, u n a Salve. Por la noche 

. a c t u ó en e i Parque del Casi
no, con notable éx i t o y esta 
tarde r e p e t i r á su ac tuaciób . 
en la Plaza de Toros. 

FERROL A L D I A 
ESCUELA DE MAESTRIA' 

INDUSTRIAL 
La, Dirección General de En-, 

señanza Laboral del Miriisterio 
de Educación Nadonal ha dic
tado instrucciones pos las que 
había de regirse, caso de ser 
posibie su implantación, a la vis-* 
ta de solicitudes que se formun 
len^ el curso de adaptación pa
ra transformar Bachillerea uni
versitarios (en Ciencias o Le^ 
tras indistintamente) en Baohi-
llere? Laborales Superiores, es
pecialidad en torneros fresado^ 
m . 

Dadas las innumerables ven-
taj^í y posibilidades que "ofre
ce dicho curso, para el futuro 
de la juventud española en or-
desi a su preparación para el 
acceso^ a las enseñanzas técni
cas, ^entre otras se pone en co
nocimiento de todo aquellos a 
quienes pueda interesar' que en 
la Eácuela de Maestría Indus
trial, en lioras de seis y me
dia a nueve y media de la tar-
de. que todos los días hábiles, 
excepto sáoados, pueden recibir 
iníormación necesaria., signifi^ 
cando de antemano que las en
señanzas de este curso compren 
de r ían todo c-1 año escolar y 
que las aagnaturas objeto de 
estudio serían las siguientess: 
Mátemáticas, Geografía Eco
nómica, Nociones de Economía 
y contabilidad y organización, 
de Empresa^ Derecho Laboral 
y üüec^roteciya, Cultura Indus-; 
trlaí, Tecnoiogia,. Dibujo lindus-
trial, précíicus de Laboratorio 
y Taller quedando exentos los 
aspirantes a la obtención del 

, títuíib cié Bachiller Laboral Su
perior de realizar los ejercicios 
de Religión, Formación dei^Esu 
Pirku Naoio:ial, Lengua Espa
ñola e Idioma Moderno. 

TOMBOLA DK CAEJDAD 
Turnos para hoy. — De 12 a 2; 

luc ia López" Miño, Nieves Acción 
y Manolita- Terrones. - , 

De ü a 7'30: Macamen Cutólot, 
Mercedes Carvajal, Marisa Zaera 
•y Maluchy Arríve. 

De 7 a 9: Julia Serrano, Mer
che Gasaya, Pil i Golpe y Tony, 
Leal. . * i 

De 9 a lO'aO: Celia Bouza, Ju
lia Leira, LOlita Barreii'o, María 
Luisa Pedróira y María Luisa 
Bravo, 

H E R I D A C A S U A L 
A l cortarse con una botella 

M a r í a del Carmen Padin L ó 
pez, de 10 a ñ o s , domici l iada 
en la calle de Vigo, 125, 3,e, se 
produ jo una herida incisa de 
seis c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
en el antebrazo Izquierdo ;con 
salida de paquete muscular. 
F u é asistida en la Sala de He
ridos del Sanatorio de San 
Javier. Su estado se calificó 
de leve, salvo complicaciones. 

A D I S P O S I C I O N D E L 
^ J U Z G A D O 
En la C o m i s a r í a de Pol ic ía 

una pareja de la Guard ia M u 
nicipal p r e s e n t ó a los i n d i v i 
duos Alfredo Maceiras G ó m e z , 
de 27 años, demiciiiado en la 
calle de San S e b a s t i á n , 109, 
bajo, y a Manuel P' iñeiro L ó 
pez, d t 29 años, domiciliado-
en la calle de San Nicolás , 49, 
bajo, jos cuales e n c o n t r á n d o 

se en estado de embriaguez 
promovieron u n gran e s c á n 
dalo en la ca l l é Galiano, agre- -
diendo a los guardias m u n i 
cipales cuando éstos in tenta
r o n conducirlos a la Comisa
r í a . Uno de los guardias fué 
asistido en la Casa de Socorro 
d é una c o n t u s i ó n en ei p ó m u l o 
izquierdo y Alfredo Maceiras, 
de contusiones y erosiones en 
el t ó r a x . , / , 1 

Alfredo Maceiras h a b í a si
do detenido con anter ior idad 
por robo cometido en diversas 
ocasiones. Fueron puestos a 
diaposiGión d e K Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n los dos alborota-; 
dores. - .-.-**! 

ffisposícta I 
de Marina 

Se nombra ayudante mayor. I 
de ia Base Nava l de Rota, a l ' 
c a p i t á n de fragata D . M a n u e l 
C á s t a ñ e d a Barca. 

—Se dispone embarque en 
la fragata "Vasco N ú n e z de 
Balboa", e l teniente de nav io 
don J o s é R a m ó n F e r n á n d e z 
Tafeares. ^ ; 

—Se dispone pase .destinado 
al pa t ru i l lé ro " C á n d i d o P é r e z " , 
e i a l férez de navio D. E m i l i o 
Laencina M a c á b i c b . 

«—Se dispone pase destinado 
a l .calarredes " C . R , - 1 " , e l a l 
férez d é navio don Just ino 
A n t ó n P é r e z - P a r d o . 

' —Se dispone pase destinado 
a la P r i s i ó n Nava l del Depar
tamento M a r í t i m o de Carta-
gena, el c a p e l l á n segundo don 
Juan Sanz Recio. 

—Se d i s e ñ e cause baja e n 
el curso de he l i cóp te ros y se 
reintegre a su destino del des
t ruc to r " L á z a g a " , e l a l fé rez 
de navjio don An ton io L ú n a -
de Toledo. 

—Se nombra jefe del Esta
do Mayor del Departamento 
M a r í t i m o de Cartagena, a! 
c a p i t á n de navio don M e l c ü b r 
O r d ó ñ e z Mapei l i . 

—Se nombra jefe del De ta l l 
de la Base Nava l de Rota; 
j e í e del Cuar te l de Mar iner ía i 
y segundo j e í e - d e la Ayudan
t í a Mayor , a l c a p i t á n de cor
beta don Juan Pardo de Dqh-
le&ún y B r a q u e h a í s . 

,—Se nombra jefe d é Elec
tr ic idad, E l e c t r ó n i c a y Radio-

, ccmiunicaciones del Departa
mento M a r í t i m o de E L F e r r o I 
del Caudillo, a l c a p i t á n de? 
corbeta don Manue l Manso, 
Qitijano, ' ' 

—Se dispone embarque enJ 
e l destructor "Ul loa" , el te
niente de n ^ v í o don Joaqu ín ! 
Nances- Costa, 

—Se nombra profesor de ia¡ 
Escuela Nava l M i l i t a r , a l ts-
niente de navk> don Cal los 
Gcmez Ortte. 

http://trozc
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useo i t í - m 
\ IjpKDeES. — En el Conda-
jtío 'de Dorset lia temdo lugar 
'la reapertura del extraordi-. 
^ r i o Museo Pltt-Rivers, la ins 
[ditución privada de esta clase 
luxás importante de' la Gran 
lÉBretaña. No se trata de un 
íeneso a una casa particular, 
[sino de un edificio dedicado, 
ícnteraniente a la ampiiacon 
l¿e una colección extreaiadxi-; 
Wente valiosa de objetos ar-. 
bueologícos-artísticos, que'bcu 

o«lio galerías completas, 
jka exposición permanente de 
•jestws objetos responde a un 
Heit movit": la evolución de 
ja cultura desde sus comien-
bas. Hay un espléndido surti-
do de .berramientas, utensi-
bos y ornamentos per tensen 
p s a las diferentes, fases evo-
Jutivas Que van desde el pa~ 
leGiltico hasta los- tiempos de 
feoma. Al lado de ellos una 
^erie de fotos muestran cómo 
dos primitivos actuales Meen 
¡las mismas cosas que el bom-
pgre prebistórico: enciende el 
(fuego a base de yesca o íric-
¡edén de maderas, construye 
kus viviendas, pesca, etc. Estas 
feotografías fueron-tomadas en 
piieva Guinea y en el Afqhi-
fesélago Bismarck por el pro-
jpiétarjo del Museo. Se pueden; 

nAli también unos artícu
los de artesanía de esmerada 
¡coníección, obra de los. nati-
î os de aquella misma zona y 
IdeL África Occidental. Entre 
'estos artículos figura una fa
mosa colección de bronces Be-
nin. tina extensa sala se dedi
ca exclusivamente a la evolu-
don de los aperos agrícolas 
"desde los tiempos de Boma 
ihasta hoy, 
| Tamibién se pueden admirar 
'obras de gran belléza tales 
como preciosos ejemplares de 
¡cerámica, tallas de madera pro 
oedentes de Alemania, Bréta-
fia y otros lugares, crusifijos 
de madera, marfil, esmalte y 
otros materiales procedentes 
de Ingláterra, España y Fran 

icia, y un evangelio etiope, 
1 maravillosamente iluminado, 
que data probablemente del sí 
gio XV. El fundador del Mu
seo fué el abuelo del propieta
rio actual, el general Pitt-Ri-
..vers, que rburió el año 1900. 
' Combatió en la Guerra de Cri 
mea y era experto en armas 
de fuego; sus estudios sopre el 
desarrollo de las armas le lle

varon a conaderar también el 
desarrollo de toda clase de 
-productos e invenciones numa 
ñas: embarcaciones, telares, 
indumentaria, instrumentos 
musicales, símbolos religiosos, 
decoración artística, escritura, 
etc.. y se convirtió én un co
leccionista prodigioso. Se licen 
ció del Ejército dedicándose 
a la Arqueología y. fué él en 
realidad quien sentó las ba
ses de la técnica de excava-
don' moderna, transformán
dola de la simple búsqueda de 
teéoros que era entonces, en 
nna'ciencia. El nieto del Ge
neral, el actual propietario, 
Mr. Geórge" Pitt-Rivers com
parte el entusiasmo de su an
tecesor. Obtuvo un título en 
Antropología %n la Universi
dad de Oxford y ha efectua
do una importante labor en 
el Pacífico/ 
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MONTREALi, 12. — Marte 

Dlobne, una de las cuatro su
pervivientes de las quintilli-
zas, Dionde, de 24 años dé 
edad, ha contraído 'matrimo
nio con Floran Houle, do 38, 
en una capilla de Montreal, a 
las nueve de la mañana. Los 
dos únicos testigos que asistie
ron a la ceremonia fueron dos 
monaguillos. — Efe. 

a la » ruseias 

Brasil está representado en 
la Exposición Universal de 
Bruselas en pabellón que es 
una muestra elocuente del ele

vado nivel arquitectónico bra 
sileño. Ha sido proyectado por 
el arquitecto Sergio Bernar-
des, y los jardines internos 

Primera F e r i a Exposición 
de la p r o v i n c i a de Lugo 
Concurso de Prensa y Radio 

Ef Comete Ejecutivo de la T 
Feria Exposkion de la provin
cia de Lugo, convoca un Con
curso para trabajos periodísti
co!; y radiofónicos publicados 
en la Prensa y radio españolas, 
cruentados a -exaltar la impor
tancia y reparcusiones económi
cas de la I Feria Exposición 
para la provincia de Lugo, con 

P U E R T O S 
EL CORREO DE CANABM.S 
0'KOMEU" SALIO PARA TEÑE- • 
»IFE CON PASAJE, CARtííA Y 

CORRESPONDENCIA 
- VIGO, 12. (De nuestra .Dele
gación). +1 

El correo de Canarias, "Ro--
meu", llegado anteayer de Bil
bao y escalas, s^i^ esta tarde 

! hacia Tenerife y Las Palmas, 
i con pasaje, carga y corespon-
' dencia. 
! Entraron ayer en puerto los 
: mercantes "Valentina Barcia" y 
i Cavadelo". saliendo el "Mon
te Iciar", "Taloli" y el francés 
"Penerf". , -

i Son esperados en Vigo Ioi> 
mercantes "Río Negro", de Gl-
jón, con carbón; "Goseade", de 
Mazarrón, con sal, y "Rosalía 
Matilde", a repostarse. 

^ COMANDANCIA MILITAR DE 
| MARINA DE VIGO 
'AVISO A LOS NAVEGANTES 

•• i . . > • • ~ ' , " ; . íé) 
"Se ha fondeado liuevameme 

en su' emplazamiento íuricio-
narido- normalmente la bo.va 
Que baliza el bajo de Él Pedri-
do en la entrada puerto La Co-
.ruña que se había ido al ga
rete en diciembre último. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. -

El C. de N. Comandante mili
tar de Marina, Rafael de Agul-
lar. * 

CUATRO MARCOS EN PUERTO 
A las siete de la tardé de 

ayer entró én puerto el tras
atlántico inglés "Kighland Chief-
tain", procedente de Londres, 
coii (39 pasajeros para Vigo. Pí̂ .̂ 
maneció este buque en puerto 
basta hoy, en que a las dks 
tie la mañana COTnenao el em
barque de 100 pasajeros coa 
destino a Brasil, Uruguay y 
Argentina, hacia donue salió-a 
las dos de ,1a tarde. 

Con este buque, son cuatro 
los que hoy coinciden en Vigo: 
el también inglés "Highland 
Frlncess", que llegó a Jas ocho 
de la mañana en viaje de re< 
greso de Sudaménca con 50 pa
sajeros para Vigo, !*i#íiando 
a(,V)í otros iil para Lóidres 

El francés "Louls LumiéiV', 
.fl«c i;.egó a las nueve de la tna-
ftana de Argentina, Uruguay v 
ÜB'ft.sii, ¡:on 50 pasajeros" para 
«ít*. puerto., .embarcando aquí 

.i4, la mayor parte Iptegrantes 
de.-«a smpo •turfetfco.ds- alema
nes n̂e regre^n a su oaís, vía 
í ' iw l t ; e! "Louis Lumbre", 
S!>W> a las doce de la mañana 
pUTfk El Htvtv. 

Y. i>t ê pafloi ''Monte 'Jdala,r.. 
tiuo proowJfnie á* BUnao, m 
vi&py i W ' . r : a fc'adamérica, 
íf%® a. 5tw; cir.co d» la tarde a 
tcfna.r pasaje y carga para sa-
Str •>» Ja« primeras horas de 
k lacr-h* bacía Rio de Jaaelro. • 
.santoK vror>r*irtd«r y fsugtvx 

LA CORUNA 
'•' EL "MONTE UDALA" , 

LA CORUNA, 12. — A_ pri
mera hora de la mañana de 
hoy entró en puerto el tras
atlántico "Monte Udala", que 
desembarcó' 15 pasajeros, proce
dentes de Bilbao. El "Monte 
Udala" embarcó en La Coru-
ña más de 100 pasajeros y poco 
despuég de laá once, dé la ma
ñana salió para' puertos sud-
eméricanos vía Vigo. Mañana 
a las tres do la tarde llegará 
ei* trasatlántieo italiano^ "Asca-
aila", qué también tomarán pá-* 
saje para América". 

EL FERROL 
Entrados: "Juan María Ar-

taza", de Zumaya, concemento, 
'Valle de Oro", de" Bilbao, 

con cem-ento. 
"Mina Meraxal", de Pasajes, 

con cemento. 
"Campeo", de AL cante, en 

Alastre. 
' B r o a m o", de Villagarcía", 

eon adoquine. 
Salidos; u Juan" María Arta-

za"/ para San Esteban de Pra-
via,* en iastr«\ 

"Valle. de Oro", para Bure-f 
la, en lastro. 

"San Sebastián*, Para La 
:•: Coruña, en lastre; 

"Breamp",, para Betanzos, eñ 
lastre. 
"Miina Meruxal"̂  para Gijón, 
en lastre. • 

LAS MAREAR 
Día 13. — Pleamares: Ŝ e de la 

mañana y 2,'53 de la tarde. _ 
Bajamares: 8'40 de lá mañana 

y 87 de la noche 

Un BARCO sin brújula 
m i ó condenado 
«I n a u f r a g i o 

Ldt negocios también nauta»* 
gao ^cuando carecen de los 
elementos que necesita el que 
los dirige, para conducirlos por 
tos rutas del éxito. El 

A N U A R I O G E N E R A L 

D E E S P A Ñ A 

•s lo brOjuta do) 
bombre de negociot 

torios fiá!|~Baiiére|Hiera Hsanidfis, 
Ŝ L, ~ S. Á.. 
m m m Crtnados, 88 y 83—BARCELONA 

erreglo a las siguientes 
B A S E S : 

1/ Se establece un premio 
de '3.000 pesetas para la labor 
periodística \ serie de artículos, 
reportajes, etc-). que sobre el 
tema "Lia I Feria. Exposición de 
Lugo y su importancia eco
nómica", se publiquen en cual
quier periódico diario, semana-' 
¡rio o revista de Madrid y Bar
celona, a partir de la fecha de 
publicación de las presentes 
beses: 

2.a Se establecen dos pre-
mios: uno de 2,000 pesetas y 
otro de 1.300 pesetas para la 
.labor periodística (serie de ar
tículos/ reportajes, etc.) ,que 
sobre el mismo tema consigna
do en el apartado anterior, sean 
publicados en cualquier perió
dico diario, semanario o revista 
ce Galicia, a partir de. la íe-
cha*de publbadóñ de las Pre
sentes bases: 

3 a Se' establece un premio 
de *1.000 peaetas para la labor 
radiofónica que sobre el tema 
indicado en el apartado .pri
mero, sea desarrollada en cual-
cualquier "emisora española, a 
partir de :a' publicacsón de ias 
presentes bases. 

4.a Los concursantes debe
rán enviar a la Secertaría de 
este Comité Ejecutivo do la 
I I'eria Exposición (Palacio de 
Lugo), dps ejemplares del pe
riódico en que hayan s'do pu-
blacados los trabajos, acompa
ñando' una instancia en la que 
consten los datos personales del 
concursante, d; rígida al Ilusírí-
síiho señor Presidente del -GO--. 
hiité Ejecutivo de, lâ  I Feria 
Exposición de Lugo, requirién-
dpse para ios .traba jos radiofó
nicos, además de: la instancia 
solicitando ser admitido áí Con
curso, el envío de guiones me-
cánografiado'?, con Una dillgen-

' o¡a de la Emisora que lo hu
biese radiado, haciendo constar 
día y hora. 

.5.* . El plazo do. admisión-cte 
lo* trabajos, finalizará el día 
30 de septiembre próximo. •": a 
las veinticuatro horas, sirvien
do do justificante para ios de 
fuera de la capital, el matase-

• lla'> de la Administración , de 
Correos en que fuera impuesto, 

6, * Ei jurado calificador es
tará compuesto por personas' 
coctas y de reconocida compe
tencia1 "ere la materia a " que se 
re-fiere al tema y el fallo emi
tido, -será inapelable y se dai-é-
a conocer por la Prensa y, ra
dio el día 10 de octubre, 

7. a Los trabajos premiados 
pasarán a : er propiedad del 
Comité Ejr .itivo do la Feria, 
quien podrá î producirlos si lo 
estimase vt; .r,'eniente; los res- • 
taátes,. tranicurrilo el plazo de 
un mes de Ja fecha de adjudi
cación del Concurso, sin que 
sub autores '-os hayan recogido, 
se entenderá quo- renuncian a 
¡os mismos-•/ el Comité pmce-
cierá a su f.'̂ ítrueaóñ, sin rC"!: 
conocer derecho a reclamación 
luguna. 

En ningún casa, con éste u 
otro motivo., t i Comité sosten
drá correspondencia con los, 
autores. 

El presidente del Comité Eje-
tivo de la Feria, Luis Araejji.de 
A gu ia r. 

"CURTIDOS" 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece: Heparadorés y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de ias mejores marcas. Ce
pillos para* ei ante y piel 

, La Casa más surtida —^ 
Concepción Arenal. 21 

E L F E R R O L 

Anósclese' en 
LA NOCÍ!*: 

Wmmm 

son obra, de B u r l e Max . 
El Conjunto arquitectónico y 
el_ jardín tropical 'interno se 
señala por su belleza y origi
nalidad. 

Se destaca en el pabellón 
brasileño el sector dedicado a 
Brasilia, la íiivura capital del 
país,, o b r a transcendental, 
ejemplo de audacia de un pue
blo joven y demostración de 
la confianza del mismo en las 
posibilidades económicas de su 
país.' 

Otro de los sectores del pa
bellón, llama la atención na
cía las posibilidades de inver
siones en industrias en acíivi-

' dad y en otras inexistentes v 
necesarias al país : millones do 
kilómetros cuadrados de po
sibilidades aún vírgenes en mu 
ches sectores, y campo propi
cio para la aplicación de ca
pitales, y esfuerzos de hombres 
emprended ores. 

2 6rrQvi 
Ol iv ia 

LA PAZ (Bolivia), 12.-— 
Los trabajadores de los fe
rrocarriles bolivianos han ido 
a la huelga en demanda de 
un aumento de salario. 

La huelga ha afectado a 
los servicios de iodo el país. 
Efe. - - V : • 

LA PAZ, 12.— El. pre
sidente Hernán bJes Suazo 

ha aplazado la ceremonia de 
jura de los nuevos ministros 
del Gobierno boliviano, a cau
sa de la huelga declarada por 
los obreros ferroviarios, que 
ha dejado totalmente: parali
zado el Sistema de transpor
te en todo el país. El Pre

sidente no fijó una nueva te
cha para la ceremonia.—Efe. 
CANCELADA LA HUELGA DE 

MINEROS EN BOLIVIA 
LA PAZ, 12 .— La Federa

ción Boliviana de-Rimeros -ha 
decidido cancelar una huelga, 
que estaba convocada para ano 
che a las doce. Un representan
te de la Federación declaró que-

" &i había decidido ¿uspender la 
'huelga ante -la dimisión del mi-" 
. nistro del interior, Marcial Ta-
meyo,— Efe. 

J. Pardo Bedía 
Conmlta és 19 » 1 f «te 4 a 8 

D A D 
ENLACS BANDE LOPEZ-

VE1GA DE ANIDES 
i ' • " ' En la iglesia do San José 
de Limodre, se celebró el en
lace de la bellísima señorita 
Fifa Velga de Andrés con el 
joven abogado de La Coruna, 
don Carlos Bando López. 

" Ofrecía el templó un her
moso aspecto. En el altar ma
yor, el Excmo. y Evdmo. se
ñor Obispo de Falencia don 
José Souto Vizoso. El cortejo, 
encabezándolo la novia, en
cantadora con sus galas —un 
precioso traje de bordado sui
zo— y dando a lá novia su 
brazo, el padrino de la cere
monia y hermano del contra
yente, don Emilio Bando Ló
pez, juez de Pfimera Instan
cia e Instrucción de Laiín. A 
continuación, el novio, de eti
queta, que daba su brazo á 
la madrina, doña María Dolo
res de Andrés, viuda de Veiga 
que ostentaba la representa
ción de su madre, doña Mo
desta Várela, viuda de Andrés.-
Después, los testigos e invita
dos a la ceremonia, reducida 
al estricto marco de la inti
midad, por el fallecimiento re
ciente de don Antonio Veiga 
López —padre de la novia-
tan querido como añorado 

amigo nuestro. Las arras eran 
llevadas por la prima de la 
desposada, María Berta, y en 
el cortejo figuraban su herma 
no Antonio y Pedro Dopico. 

El Prelado de Palencia, pro 
nuncio, una bellísima plática. 
Recordó con emocionadas pa
labras que anos atrás, cuan
do era Obispo Auxiliar de San 
tiago, había asistido a la con
sagración de aquel templo, que 
la generosidad de doña Mo
desta Várela viuda de Andrés,' 
habíá levantado,. para dar a 
limodre un templo digno del 
Señor. En este mismo tempdo 
Se han sucedido —explicó-
acontecimientos familiares y 
religiosos a los que yo tuvo 
gran satisfacción en asistir. 
"Ahora me complace mucho 
—continuó, diciendo— admi
nistrar el Sacramento del ma
trimonio a la nieta de la no
ble dama a quien. Su San t i 
fiad, se dignó Conceder la me
dalla "Pro Eclessia e Pontífi
ce", como recomipensa a sus 
desveles por la Iglesia". Antes 
de terminar, sus elocuentes pa 

: labras, leyó un telegrama del 
Vaticano, en el que comunl-' 
caba Su Santidad hajber dis
pensado una bendición espe
cial a los contrayentes. 

Bendijo la unión, después, 
el prelada y dijo la Misa de 
velaciones, durante la cual 

una orquesta dirigida por el 
Reverendo don Manuel Pérez 
Fanego y con ia intervención 
de los cantantes señores Vá
rela y Lorente, interpretó di
versas composiciones religio
sas. ^ 

Dió fe del acto don Enri
que Luis Yáñez, primo de la 
novia, letrado del Colegio de 
Ferrol; y firmaron como tes
tigos el Capitán General de 
la Región, don Fermín Gutié
rrez de Soto; el Gobernador 
.milita^ ? ccid^n tal de El Fe
rrol del Caudillo y coronel del 
Regimiento de Artillería nú
mero 2, don Constantino Lo
bo Montero'; don Bernardo de 
Andrés, tío de la desposada; 

don Alberto Fernández; don 
Juan Torrente, ingeniero de 
la Empresa'Nacional Bazán; . 
don Benito Alvariño Grlmai-
dos; don Julio. Masa, ingenie
ro de Astano; los abogados, 
don José Domínguez y don Au 
relio Ruenes; don. Manuel Pé
rez Alcalde, químico; don Ra-

•tn -o n Cenalmor,.industrial; 
don Manuel Iñarra, presiden-

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Auríndese en 

D O C I O E G U I T I A N 
Especialista en eníermetíaaes del rl#<mt 

vejiga próstata y su cirugía. 
Consulta tos jueves de 4 a 6 en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. Alfredo Vicenti, 29 

OFT A LMOLOCHA 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 
MEDICO OCULISTA 

Real, 65-1.» ConsuM: 10 a 1 y < a f 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GARAIZABAL BASTOS 
C I R U G I A 

Real 126 v * {Teléfono, 1739 

DR. TOVAR MARTIN 
Cirugía del Corazón y pulmón 

Consulta los sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariaraente Plaza de Vigo, JS*-La Coruña 

TRAUMATOLOOIA 
DR. JUAN A. CARRENO RODRIGUEZ 

HUESOS, ARTICULACIONES 
R A Y O S X. ULTRASONIDOS 

María. 184 • Teléfono. 3014 

Anúnc iese 
en esta secc ión 

i a m a m 

te de la Junta de Obras del 
Puerto de El Ferrol, y-doii 
Marcelino Ruiz de Amiendá-
riz, comandante médico de ia; 
Armada. 

Terminada la ceremonia, los 
contrayentes,•familares y tes-,: 
tigos, se retiraron a la finca!, 
que en lRedes posee la señora'; 
viuda de Veiga. Por el recién-; 
te luto de la familia, como yá/: 
indicamos, el enlace se cele-: 
bró dentro de la.más estricta1; 
intimidad. - i 
. Los nuevos esposos —a- qiiiej 

nes, lo mismo que a sus res-i 
pectivas y distinguidas famH; 
lias, felicitamos muy cordial-' 
mente— salieron a recorrer í?!1; 
versas capitales españolas. 
¡5tv . . ' f 

D. LUIS DE GALINSOGAÜ 
REGRESA A BARCELONA*' 
Coñ su distinguida esposa y1 

después de haber âsadq una 
temporada én Can postela, re
gresó a Madrid y Barcelona; 
nuestro distinguido amigo e! 
director de "La VaIlguá^iias, 
de Barcelona y Procurador eri 
Cortes don Luis de Galinsoga 

EL ALMIRANTE VIERNA 
Pasó unos días en Santiago aconjf 

panado de. su familia y se hospedé -
en el Hostal el , almirante Vierna, • 
«que veranea en Viílagarcía de Arosa. 

m 
e du 

En la parroquia de Santa 
María Magdalena de Puente-
Ulla, distrito municipal de Ve-
dra y provincia de La Coruna 
existe un santuario denomi
nado Nuestra Señora de Gun-
diárn, situado en la misma ori
lla del río Ulla, a mitad apro
ximadamente de su recorrido 
desde que nace en Lugo Pas
ta volcarse en el inmenso At
lántico; bien llamado .Mar 
Jacobeo. ! 

La tradición coloca esta er
mita en ios primeros siglos de 
la Iglesia; enclavada en la "la
dera del'pico en que también 
apoya una de siis Cabezas el 
viaducto, recién construido y 
que en- breve será inaugurado 
(obra que mucho honra a la 
Inseniería esbañóla),- el cua], 
según reitersdas manifestacio
nes de sus jefes constructores, 
de la Santísima Virgen María 
obreros y vecindario, recibió 
en su advocación de Oundiáh, 
que da nombre a la comarca, 
inmensos favores (verdaderos 
y estupendos milagros) • pues 
a pesar de su gran importan
cia., no se ha resjstra&o un so
lo' accidente grave; eran "tan
tas v tan continuadas las di-, 
íicultades que el pueblo vivila. 
en continuo sobresalto, y los 
obreros jamás abandonaban 
el trábalo sin ir a rezar a'su 
Madre Protectora, casi siem-
pw acompañados de sus fa-
jnií'nres que acudían a espe
ra ríos. _ 
, Sobre varios si»lós «nteríc-

res, este- apreciado culto ma-
riano Quenta con tres siglos-
de vida canónica (1655-1955), 
y acuden a 61 continuamente 
gentes de remotos lugares, 
muy especialmente en su ofi
cial celebración, el día ocho 
de .septiembre y domingo si
guiente, y,tienen lugar allí dig 
nísimos actos; dé piedad, espe
cialmente por la -gran canti
dad de madres que concurren 
con sus tiernos niñós y ios 
bañan- en las fresquísimas. 
a.guas que salen de debajo del 
camarín de la Virgen, .vistién
dolos lueeo con repitas «nue
vas y, así guaneados, los to
can ai; manto'de la piadosa y. 
muy 'venerada imagen de la 
Virgen de Gundián. Con- fe 
inquebrantable r e 1 a t a n las . 
gentes los favores recibidos. 

Por derecho Dmoio. inalie
nable, toda .unidad naval es
pañola que lleve ñor nombre 
"Ulla", -o "Ullán".. debe co
locarse baio el narticúlar na-
trednio de la Santísima Vir
gen María, en «u imnortal ad
vocación de Nuestra Seroja-
de Gundián. Peina del Ulla 
y Señora dél Ullán. 

E. de P. U. 

D u r á n d e B o n z á f a z 
¡ALTA COSTURA 

SiAema patentádefe basado m 
las rtllimas tvoludones d* ls& 
oantíá. 

F^oíl y legante. No tteije rival 
Wâ a de las Ang îsíim t 

^ r E R R O L 
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l É f r e m 

ntre los nuevos fichajes figuran 
País, Moreno, Ben y Chago 

m i m 

í Nos ticivch anunciada la lista 
cficíal de jug?doros fichados por 
el Club Sgaatiago para la pre-
stTiite tettiporada. Aunque toda-i 
¡vía no ilagó a nuestro podwr. 
sabemos por iníonnes parücuia-
r e s que la ca.si totalidad de la 
plmti l te úe ia pasada tempes-
da ha renov'ídü contrato. 

Está ve/, la tarea do lo¿ íkbM 
¡jes ha presentado muy m i * 
c% por l a s e K i g e n d a s económi
cas que predominan también en 
el mercado de la Tercera Di-
visidn. Poro la Directiva del 
equipo aanti^gués trabajó ac
tivamente y . ha conseguido a n t e -
p(.<ner s u s geitiemes a las que 
o t r o s equipos do la región ha-, 
bían iniciado cerca d̂o varios ju
gadores que, al fin. dando una 
prueba de su cariño ál Club 
BVr.tiago acabaron estampando, 
d e nuevo la íirma en la cartuli
na d é l eqitipo santiagués. 

jf Aú pues, ixara La próxima tem; 
pora<^ la portería estará con
fiada, gegún tas convenieno'a^ 
a los gitardametas Gómez, Calli
sta y Goris Los ,dos primeros 
alternaron I n el anterior tor
neo de liga, mientras que Goris 
procede (lerG:mná3tico de Sar, 
eh c u y o CSub se ba destacado 
¡notablemente. Firmaron igual
mente, ípg-to. nos dicen, Mira-
gaya, Crucho,. Lema, Tónete y 
¡Matíta Este ñltimo rechazó im-
portñntes oí-irtas redWdas do 
equipos puni ros de la Tercera 
División denuistrando verdades 
ra simpatía lacia e l Club San-
eiago a c u y o servicio dijo que 
se p o n í a con más enitusdaamo 
jgue nunca. Ei geeto de Matito 
ijugador de excepcional clase, ha 
coL-stítuido ima inesperada aoc-, 
presa £3. Club Camtectos,, en-í 
tv4 círos, Imbiz pueato mucho 
interés en ^ íidiaje d e Toneíe 
de . quien *í íií^ó incluso a de
cir que había suscrito la co-« 
rrf^K>ndieR , ,c cartulina ppr el 
equipo caínbaxíés:, propcóicióin: 
ejue también. Toaete pa^>iíso an
te ía perapect>v» de militar una 
t-en-poarda mág en las lilas com-
pcateianaá. 

Hay nuevas i t ó d ü i d i C i o n í s en 
ei Santiago y otras muy impor
t a r t e t n perspectiva, de- k s 
q u e nos hiparemos pn el mo-
«nenio apostunc y quizá detóro 
(0id bíevísiftos d ta s. Firmaron 
por piíiníra. vest para vestir 
la cacaáseía ceáorada el medio 
^olan*e Bá»* de la selección ga-
liesa juvend y pmcedente del > 
kTúpitep de Con^; eí también 
rredlo vcíao*e y aelecclonado 
luveniíes en el equipo nacional,, 

que ta temporada ante
r ior jugó toa ej. Juvenil de La 

! Coraflet; el ta tai ládor interior 
Morolo» por quien se habían in
teresado y^fios: equipos; el me
dio veíante Chago uno de los 

\ Jugadoras mas brillaron 
la temporada última en el Aro* 

Y junto a éstos el novel .4r* 
ceo, úeíantj.'» del Júpiter, efe 
iqufen cabe es?>erar un inmedm-
to y e3>ién.'lido porvenir depor
tivo. 

* {SÉGUIRAN LOS. FIQIIAJEjíí 
/• . 
f Como ya queda (Helio, prosi
g u e n las tan-.as del ílcLíaj?. Se 
esperan b u mas noiticias. Hay 
el augurio de que con las adqui^ 
aícioneg a punto de ultimar, el 
Oub Saatiagft Ijabrá logrado 
im potente .^njunto, capaz de 
m j j 0 í t puesí.os destacados en 
la préscinu «ímpetícíón de L i 
ga ^ Una lógica prudencia nos 
impide anticipar nombres y 
otros ctefaiips relacionados con 
1 it iranediat;! ingjrporación de 
dos o tr&s jugadores cuya cia^ 

. e x c e d e a l o normal en cqu;íK>s 
d-e Tercera División, 

pEZÁ Y NANDO FIRMARON 
LOB EL , CAMBADOS Y ARO-

; SA Ri^PECTIVAMENTE 

s Itespectó de la temporada 1857 
-5o hay qtue ¡amentar dos- -IU-
portantes baja?; -SQ, le.? illas &8 
Santiago. Son las de los deíen-
saq Daza y Nsndo, que firrna-
ío;.'> por el Cambados y el Atóla 
i'aM^tetivamer.'e, 

En •d ca^o concreto de Nun-
do, íué una yerdádfeña 'pena que 

las cosas no so hubiesen arre
glado de forma que ei magnífico 
defensa central apuntalase la 
zaga del Santiago. Su ficha je 
supone para el Arosa un indis
cutible éxito y. nobleza obliga, 
deesamos a Nando los mayo
res éxitos en su nuevo 'equipo, 

PEPIÑO Y EL* TURISTA 

Eí interior Pepiño no aceptó
las condeiones que le ofrecía d 
Sentiago y parece ser que ha 
íinruado porel Club Turista. Su 
marcha no suporíe, un gran 
citebranto para la delantera 

santiaguesa, para la cual abun
dan elementos de evidente efeo* 
tividad, sin contar ya con el 
concurso de H adquisiciones 

a que. vePtdam.eníe nos temos 
referido más arriba, 

CAPvOLO ENTRENADOR 

Carolo, el pontev-drés que 
Ul i to cariño al Santiago ha ve
nido demostrando en las des 
temporadas que asumió la di-" 
rcoción técnica del mismo, ha 
rocljazado tarabicn ofertas para 
aceptar un año m á s la dificll 
tarea de entrenar a nuestro 
"anee", Su designación nos pa
rece acertada y cómo es fir
me» propósito de ta Directiva ^ 
los éntrenam ientos se lleven con 
la máxima disciplna, creemos 
EinceTamentc que Carolo puede 
hacer una magnífica labor. 

' . . - . ALFE 

[ i 
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Joao Marcelino ganó la 
etapa de ayer 

CA.STELO m A N C O {Portu
gal}, 12. •»» Joao Mareelino, del 
Benfica, ha gana<Ío la 12, etapa 

umpis miles 
fe cleliio i míeiii 

ROMA, 12. — Italia ha desig
nado a lat ocho hombres qvie 
formarán el equipo italiano para 
lo5 campeonatos mundiales de 
ciclisiao en carretera que se 
disputarán en Reims (Fran.ia). 

El equipo está íonaado por Co-
ispU Excole Baldini, Vito Favero^ 
N a o de Pilíppls, Aldo Mcser, 
Gastoue Neueini, Amaldo Pam-
bianco y Alíreáo Sabbadln. Coks© 
wservas han ^do designados S'l-
vestro, í% Ctoppa, Pierino Baííi. 
Anéelo Contenió y Carno Nicol^. 

La Federación Italiana de CŜ  
clisiína ha designado también al 
equipo que d i p u t a r á ai "sprint5'; 
Mario • Gíiella, Antonio Maspesj 
Gtaseppe Ogna, Tino Orianl, Cé-
saro Pinarello y Enzo Sacctó-^ 
A l f i l . -m 

ANTONIO XÍMONEK, A 
PARIS 

PALMA DS MALLORCA. i3, 
A l objeto de intensificar su pre
paración para los próximos ca.-n-
pfonatos del mundo tras moto, 
salió*'liacia •parís, t-l corredor c^; 
cl.'sta -mallorquín, Antonio Timcr 
aer.—Alfil. 

. EL EQUIPO FjlANCES 
' P^miS, 12. 4- La Federación 

Francesa .de Ciclismo ha: desig
nado al equipo que representaba 
f>. este país en las campeonatos 
mundiales de dicho rlorortc. 

Equipo profesional por carre
tera; Jacques Anquetlh Louisoa 
Bcbet, Aiídre- Darrigade, Rafael 
Geminiani. .j0an>Graczyk, Valen-
tin Huot y Gílbert Schodeller. 

Un federativo declaró que cí 
octano corredor será £el¿cciorut< 
do entre Lcuis Bergaud. .Jean Ft?» 
rtsilier, Bemard "Gauthier, Ja-
seph Grcussard y Mcger Hasaca-
ferder; • . 

Equipo aficionados por carre
tela: Jacques Anlre, Joseph fim-
don, Agitótín Corteggiani, - Jai
que Gestraud, Bernárd. Glate, 
Ouy Bamon, Guy Tguolin, Cláu-
ÚP Rots, Robert Sciardis y Jac--
ques Sfraon. Participarán '«is 
Immbres, que- ^•aldrán entre Ke"• 
üiencicarados. 

Velocidad, profesional; Roger 
Gainard, Roger Rlviéra. AííeH 
Bouvot c Isaac- Vitre. Correrán 
tres solamente.. . 

Tras inoto comercial, proíesíc-
j:ak!&: Beruard Bcuvard. Su;-mg, 
BK-hei-on, Pelegrina y Vida!. 

Persecución, ..aficionado: Gau-
dfUlet, Cfeud, Afne y DiUoard. 
Participarán íólo dos corredores, 
por lo <jue tendrán que ser eli
minados los dos sobrantes.—Alfil. 

de la Vuelta Ciclista ai Portugal, 
cubriendo los 148 kms., entre No
vas y Castelo Branco, en 5 ho-

• ras, 9 minutos y 39 segundos, 
Alves Barbosa, que terminó ea 

tercer lugar, continúa ostentan
do el jersey amarillo. 

Otros clasificados son: 4í 
2. Sousa Cardoso, Oporto 
3. A. Barbosa, Sangalhos ¿i 
4. J. C. Carvalho, Oporto 
5. —P. Polainas, Sportlng f •: 
6. A. Raposo, Sportlng 
7. A. P. Júnior, Sportíi^f 
8: J. Corvo, Tavira 
9, A. j . dos Santos. Academia 

10. J. P. do Carvalho,, Sfwr-
tiñg. Todos ellos en e l mismo 
tieüjpo que t i vencedor .—Alfi l , 

Regata Brest-
Las Palmas 

U t g a f i f t d e i o s 

ú l t i m o s y a t e s 
LAS PALCAS DE GRAN CA

NARIA, 12 .— l íms últimos ya? 
té£ üegados en la regata. Brest-

- Loa Paíma^ son «•l iogíés "Ca-
pella'\ que ídeanaó la meta a 

' lar dos lloras 40 minuto?, 40 se
gundos ;el francés, "Aüenoire*', 
a las cinco bs&as 50 itSBttfcQS, 49 ^ 
segundos, y el inglés "Blcxid-
l*>itnd", a las S horas, 32 minn-
tosí u segundos . . • 
Ha.'íta ahora han ítegado ocho 
yates.— Alfi l • j 
EL "FORTUNA" GANO LA 

COPA "NIARCHOS" 
LAS PiVLMAS DE GRAN CA

NARIA, 12. — El yate argentino 
' Fortuna;' ha ganado la c pa de 
oro donada por el naviero N'iar-
chos. El capitán, del ' Fortuna 
rerlbfó un telegrama de los cour 
tructores. del yate en 1949, f^jf* 
citando a ia tripulación por ha-
l'er sido ios primer.? on Ú$gái 
a Las Palmas.—Alfil. 

tafisjs p ü m t 

M I M o t M , ea 

Jsso 
CIUDAD REAL. 12.—El Clui) 

Ciclista Tomellosu, ha anuncia
do la organización de una o.ut> 
r« ciclista, "Trofeo Raúl ídotos", 
crtno ho?;iouHjf; póstuiuo üi co
rredor madrileño falieeirío rn fa 
Vuelta CicliüU y Portugal. 

Los Ingreaes que se obtengan 
s t ián eii íregados a los • familia-

re^ dor ía l íee ído corredor.^-Alfil. 

f 

Jugará dos encaentros con ei River Píate 
y el Sao loreczo de Almagro 

BUENOS AIRES, 12 I4W 
jug-ulores del Real Madrid, han 
llegaüo a esía ciudad donde «ur 
mei'osos aficicnadoc les tributa
ron, na cariñoso recibimiento. 
Tanto los jugadores como los 
directivos que ie^ acompañan, se 
dirigieron al Hotel Ciaricige, ^ 
donde ge Hospedan. 

Esta visita que hace el actual 
campeón de L.ga. y de Europa, 
es la primera ciue nace a la Ar-
ge'iüna desde 1927. En aqa>:l 
fcño,. ei Madrid empató con ta 

'A^gemína a cero, goles en ei p r i 
me' parí ido; y perdió en ¿i ie.' 
guiado por tres a dos- v 

Ahora jugará tres encuentros 
el viernes, ¡5 do agofto, con^ 
tra el River' plate, en su Esta-

. dito Monumental de Ndñcz. Bi 
jui:ves\ 21 de agosto, con el San 
LorenSk) de Almagro,, en el ims-
i m campo y, por último, el 25 
ji> agosto, • en Montevideo, en el 
Estauio Centenario contra el 

. Nacional de Uruguay.^- AlíS. ) 
L A E X P í í D I C i U N L L ü O ' O 

CON TRES HORAS D £ . 
RETRASO 

B U E N O S A.IRüS, 12.—Son 
huési>e<les ya de B i^nos Aires 
las integrantes do la embaja
da fu tbei í s t ica del R. Madr id , 
campetin de Europa y de Es
p a ñ a , que el viernes p r ó x i m o 
se e n í r e n i a r á al River Piate, 
c a m p e ó n argentino en las tres 
ú l t i m a s temporadas. 

L a e x p e d i c i ó n m a d r i l e ñ a 
l legó anoche, a las 22*35, al 
aeropuerto internacional .de 
Ezeiza y, pese a lít t r í a notóle 
de invierno y al hecho de que 
el aparato-llegara con m á s do 
tres horas de retraso, íuó ob
jeto do una cá l i da acogida por 
numerosos aficionados. T a m 
bién dieron la bienvenida a 
los viajeros las autoridades de 
la Asociación del Fu tboi A r 
gentino y las directivas del 
River P í a t e y del San Loren
zo de Almagro, cuyo pr imer 
« q u i p o se e n f r e n t a r á al Real 
M a d r i d él 21 de los corrientes-. 

E l River P í a t e , que ha des-

Tomás Barris, 
en Finlandia 

Sana una prueba de 
ios 1.500 mabos 

TAMPERE {Finlandia}. 12.— 
T I especialista de la milla, el es
pañol Tomás Barrls ha ganado 
la prueba de les 1500 metros, ai 
cubrir la distancia en 3 minutos, 
4? segundos. Ei segundo cor-e-
tíor entró a una distancia de oO 
inetros del e^jafioj. FMa. es una 
de las prueban que se dlsputabau? 
boy en las competlcioties de at
letismo,, en Tampere. 

E l fliilandés. Veíklco Laine, éu 
la^ mismas competiciones, lanzo 
la. jabalina a una distancia do 
73'87 metros, quedando en segun
do lagar, Lehtinen, con Tl'TO.— 
m u 

arrol lado una intensa camim-
t na p u b i i c i í a r i a para lograr el 

éx i to de públ ico que debe te
ner el p r ó x i m o viernes, tíia 15, 
ante el f u e r t e compromiso 
e c o n ó m i c o que le supone la 
a c t u a c i ó n del equipo macin-
dista, ha anunciado que pre
s e n t a r á en su a l i n e a c i ó n ai 
medio centro Nés tor Rossi. 
a c t u a l m e n í e suspendido per 
la Asociación. Ta i suspens ión , 
sin embargo, solo tiene vigen
cia para los partidos oficiales 
y no para los de c a r á c t e r 
amistoso, como el p róx imo .— 
A l f i l -

Nuestras diversas secciones, le ofrecen los te|idos¡ de &¡g&ém 
q m m á s acusan la moda por sus delicadas y atrevidos c m * 

. clones» 

Popelines lisos, estampados^ 
louquets de flores, p i q u é s 
ayas, lañaras puntos.., 

il itiajravi lioso colorido de ía 
laturakza lia cedido su en ? 
auto para que nuestras te* 
as triunfen m esté verano. 

CADEMIA "JORGE JUAN 
Ingresados Cuerpo General ; 
Sres.: D O Í A R E A , C & S T i f s m t A lit D U E Ñ A S . 
Ingresadas Cuerpo Rláqu lnas , :.% 
Sres.; H E K M I D A , S O M O K E O S T I I O y DOVALV 

ss 

t e m i ó 
oseo, e n l u n t i s 

Vepem brilt^n teniente J osé Pon te 
os premios y primas los cedió a !a familia de sa compañero 

de equipo Joaquín Polo, fallecido ea Portugal 

k crisis 
eiiuAüJítalian 
BOMA, 12. El Comité CMsn-

pico Nacional Italiano, orga^us-
mo supremo cu la materia de
portiva de Italia, se ppepai'aba 
boy a tóteryenfí en la crisis <tue 
desdo bace lar^o tiouipo aaueja. 
al fútbol italiano. 

Señaló a la adquisicióu de ju
gadores extraojeros como una de 
las principal'^ razines de la 
crisis. . . . 

Onesti uo mencionó nocabrea, 
pero se referia á jugadores 'Man 
caros" como John Charles, ad-
ciuirido del Leeds Unit«i por WO 
inlllones ele liras; Humberto To-
ZEÍ, del Brasil, logrado por el Ju^ 
ventud, por 784 ui ilíones de ítras; 
Humberto Mcischio, de Argénfi-
h¿, que oosíó 70 jnillon.es ai Bo-
lonía, v al poseedor dff record 
d--- transfererdas, Eiuioue &&mr 

vciitud p 
170 rsítíQ 

Amim 'n tm m 

L A s o e m 

Corno estaba anunciádo-,. el pa
sado domingo, diá 10, se c^¿tbró 
on osla villa el t i l Gran Premio 
C'ciisía de A g esto, organizado por 
l ; i Delegación d t i Frente de Ju 
ventudes y Obra de Educación 
y- Descanso, ron la contribución 
entusiasta del pueblo y Ayunta-
tarniento de Cuntís. 

Estamos acostumbrados en Cun
tís a estas pruebas deportivas y 
en todas hemos visto una mag
nífica ordenación y control, pe
ro todo ha quedado pequeño an
te la celebrada el domingo. Pri
mero l i cantidad y calidad dé los 
participantes, 28 en total, entre 
los que se encotitraban tedas las 
figuras gallegas, tanto los ya co-
necidos como jóvenes promesas. 

Segundo, la gran caravana d» 
acompañantes todos ellos en per
fecta disciplina y corrección. 

Ante todo, hemos de resaltar 
ei magnífico ejemplo, la caballe
rosidad del gran corredor coru
ñés Ponte, quieu a su llegada a 
U meta en. primer lugar, sin es
perar a saber ia cuantía de sus 
premios nos comunicó que todos 
ios premios y primas que le co
rrespondían,, se le enviasen a la 
íamüía de su-compañero de equi
po Joaquín Polo (q.c.p.d.), falier 
ciño recientementé en accidente 
en Portugal. A pesar del silen
cio que nos Impuso, no pode
mos silenciar esto rasgo del buen 
corredor coruñés. Anlmadca• . ea 
todo momento de í i carrera, r in -
dierKio el m&ximo en su esíuer-
zu corporal: al final de ella ea 
un gesto espontáneo, salido del 
iiítenor de su ítlma supo acor
darse de su ccttapañem fallecido 
en el extranjera, como buen pn> 
íesional. Él deporte tiene' sñs hé
roes, registrados están los nom
bres de Joaquín Polo y Uaúl Mo
to?. Hemos de hacer constar el 
de José Ponto.f 

El alcalde, don Ensebio Guima-
rey Montero, dió la salida a los 
28 participantes, a las 6'45: de la 
terde. En compacto pelotón dan 
las tres vueltas al circuito ur-
beíno. A la salida de éste, regis
tramos v;i emocionante "sprint" 
adludícándosa la prinia Rsiul Rey. 
por media rueda, sobre Ponte y 

Lífleíra. En el alto del Lourjeiro 
comienza a ,deshacerse el pelo
tón pasando por la cima por es
te orden : Raúl Rey, Ponte, Liñei-
r», llosa les, Regueiro y los estra-
denses Novoa y Rey. En el I.cu-
reiro registramos el abandono del 
Tno corredor Da Silva por caída, 
cuando rodaba con el pelotón do 
cabeza. 

En T i prima cslablecicls on La 
Eitrada pasan en primer lugar 
Ros?1 les,, seguido de Líñeira, Pon-
tf; y Rey. tocios en r l mtsano tiem
po. Y con esüaswí intervalos el 
resto dé los- corredores.' Por rotu
ra de su máquina ha de abando-
tiai o) magnífico eorredor moa--
ñéíí , Jesú.s" Rivas. 'En la. bajadíi 
hacia Cuntís coíuienxu la lluvit* 
y¿. asistimos al magnífico esfuer^, 
z r de los tres cori wlores astral 
densos para t m i r ^ al pelotón de , 
cabeza en el que figuraban Pon-

Rosales, Rey Reguei-
nández. y a pecos se-, 
lalean ccxi fuerza el 
Santiago de Compór

tela, talos jóvenes, de los que 
nos ha gustado su b a ñ e r a de 
correr, su voluntad y caballero
sidad;. A estos chicos dándoles 

carreras llegarán lejos en nuestro 
ciclismo. 

A su paso por Cuntís se adju
dica la p.ima Ponte, seguido do 
Ros: los, Llñeira, Rey, Regueiro 
y otros. La subida hacia las Cer
nadas te Ueva a., fuerte tren. 
Apreciamos aquí el magnífico es
tile, su formación y vista del jo-
vea cuntlense, Llñeira, animador 
constante de esta cancera, que hi-
'zo una carrera cc-mpdota tanto 
en l x persecución y lucha en el 
pelotón. A los pocos kilómetros 
de la llegada tuvo la desgracia 
cíe pinchar, no obstante llegó en.. 
el cuarto pussto a sólo un rainu-
tn y cuarenta segundos del veu-
cdor. En el alto de San Clemen
te pincha Rejjueiro, cuando figu
ra ím en el pelotón de cabeza. 

Por Caldas de Reyes pasan 
'Ponte,, Raól, Rosales y Llñeira, a 
los que sigue Galiana. Continúa 
In carrera sin decaer un solp 
instante y Raúl . demostrando su 
gran forma quiere separarse de 
Ponte, pero no lo consigue. .Por 
l orranes, pasan Ponte, Rey, L i -
ñeíra y Rosal®, y con pequeños 
intervalos los ciemos corredores. 

Cerca do Morana y a unos 10 
kilómetros de la meta, pincha 
Liñeira, y Raúl, Rosales, y Ponte 
íuerzan el tren dejando rezaga= 
tío al marínense Rosales, y por 
Morana pasan Raúl y Ponte» ad
judicándose el primero la prima 
y ei mismo vuelve a vencer en 
Meira. A un tren endiablado ?e 
presentan ios dos colosos en e* 
circuito y / o n un emocionante 
"^3rlnt", vence Ponte por má*-
d«í un largo, feguido del oreasa-

' y 

no Raúl Rey. Los vencedores han 
invertido en ia carrera. 2 horas 
y minutos, que 1 exulta una mu-
día de 2n kilómetros a la hora. •• 

,A 1-30, entra ítcéales; a 1-40, 
Liñeira. . . , 

En intervalos de un minuto, si
guen entrando: 5, Genaro G t l a-
ra ; 6,. José Novoa, de La Goiu-
ña, 7, Carlas Pffieirg, dé Moafia; 
8, José Itegueno, este con'edw 
mereció mejor el isificación, si no 
se ensañase en él l i niela suerte 
por pinchazos, 9, Eladio- Lope/., 
elegante. corredor quo no pudo 
uon el tren - endiablado del pelo
tón de cabeza, pol- deíicíeacías en 
su máquina; y 10, Antonio Sán
chez joven promesa de Moaña, 
que nos gu^aó muchísimo por su 
edad y cumplimiento. Se tlasifi-
carom 15 do ios 28 participantes. 
. 'La mala sderte se cc-bó en él 
cuntlense V. Ailer, animoso mu-
cbach* que juchó bien mientras 
estuvo,en la carrera y ia rotura 
de su nióqalria lé impidió el t U -
alflcarse. 

Nuesti'a enhorabuena a los or
ganizadores, por su celo y tacto 
en esta gran carrera que cgí> 
ca u Cuntís en IJS puestos avan
zados df l ciclismo regional Nues
tro agradecimiento a "todos los 
pueblas y villas dí.l recorrido por 
su contribución y ánimos que 
continuadamente lucieron a loa 
participantes. Nuestra gratitud 
para todas las autoridades que, 
con su presencia, dieron realce a 
esta gran ronda y gratitud tam
bién a todos lo* participan íes por 
Sü esfuerzo y dcpOwtivJdad on Vi 
carrera.—C. 

se 
japii i CM Real 

CDih í M i É | 
CIUDAD REAL, 12 O n 

vistas a .tos próximos encuen 
tros de Feria, en los que se en
frentará al í^ug W r a y Ture-

: lense, ha iniciado los entrsna-
imentós a las órdenes del nue
vo entrenador, Srt Oyerregul. el 
C D. Manchego. — Alfil — 
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A f l u e n c i a d e turistas 

•Agenda del día 
Í W -

Miércoles, 13/ 
i Kuestra, Señora Reftigío 

los pecadoraív — Santos Hipó^ 
litx>, Casiano; Concordia, Elena, 
¡Máximo, ab.;; mrs. ^ 

REGISTRO CIVIL, 

Nacimientos: Manuel Sánchez Par
do, Francisco Javier Herranz Gonzá
lez, Susana Fuga Delgado, María del 
Carmen Calo Fernández, Francisco 
Javier Alonso González, y María del 

, Carmeij, García Porto. 
Matrimonios: Juan Solano Gon-

. zález ' con María Manuela Marino 
Barcia. • • 

Defunciones: Josefa Muiño Fer
nández, de 58 años y Antonio Cotí-» 

í lia Martínez de siete meses-

Durante esta semana estaráK 
abiertas desde las nueve y me<* 
«lia hasta las bíice de la «odie 
Jas íarmaclHá de doña Loürdea 
Oigarrán Rodríguez, Casas 
lítales, 29; don Ricaixio Ber* 
mejo Pena, Huérfanas, 17, % 
doña Emilia Martínez. Galeras, 

e x t r a n j e r o s e n v i s i ta 
Id C i u d a d d e l A p ó s t o l 

E S P E C T A C U L O S 

PRINCIPAL: "Luna de miel 
agitada".—3. R. Mayores, coni 
reparos 

SALÓN: "Alejandro el Mag
no.—2. Jóvenes. 

CAPITOL: ''Nuestras yidas" 
Careoemo de censura. 

YAGOi "Suspenso en cómu-
n. ano". Carecemos de ceiie 
ŝura. 
AViEMBDA: "¡En indiaílo".^ 

Carécemos de cen;SUir̂ , 

JUBILACION ©EL CANONÍCAO 
DON PIO GIL 

Se recibieron noticias en el 
Palacio Arzobispal dando cuen
ta que el M. I . Sr. don Pío GH, 

. ha obtenido el privil^io, con-
. cedido por el Vaticano, de su •'• 

jubilación como canónigo de la 
Catedral compostelana. 

E! doctor Gil es canónigo <3e 
nuestra Catedral desde el año 
1530, habiendo desempeñado 
durante dos años, con anterio
ridad, una plaza de Beneficiado. 

Don Pío Gil vino a Compos-
tela con el Arzobspc Padre Za
carías Martínez y desempeñó 
con extraordinaria diligencia 
varios puestos en la Curia 
Eclesiástica de esta Diócesis. 
Goza en Compostela y en lá 
Diócesis de muchos aprecies, 
por su bondadoso carácter In
teligencia y dinamismo. 

HALLAZGO DE OBJETOS EN 
LA VIA PUBLICA 

En la Jefatura de la Guardia Mu
nicipal, se hallan depositados a dis
posición de quienes acrediten ser sus 
dueños, los siguientes objetos, ̂  eivv 
centrados en la vía" pública: 

Un reloj de pulsera, una cart&ra 
conteniendo cierta cantidad de di
nero, una rebeca de niña, unas ga
fas con estuche, cierta cantidad de 
dinero. 

L O 

• Slyer llegaron a nuestra c5m 
dad . tres grupos de turistas 
írenceses y portugueses, que se 
proponen permanecer aquí dos 
día»; para seguir luego el reco-
n-Ido turístico por otras pobla
ciones gallegas, 

EL CANONIGO DAN ANGEL 
PASCUA, A SALAMANCA 

Salió para Salamanca, donde 
ipavsará sus vocaciones, el canóf 
Kigo don Angel Pascua, direcs 

O M a al ¿posto! de 
la primera Venera 

áei tee So*af 
oe Xejafia 

A las diez y media de ia 
mañana de lio y, miércoles, 
tendrá lugar en la Catedral 
e l acto de oírenda al Aposto! 
Santiago de la primera Vene
ra del Ilustre Solar de Tejada, 
gito en el temtorio de Los 
Cameros de Cafitilla la Vieja 
(Logroño), cuya fundación-se 
remonta al año 844, en que se 
dió la featalla de Ola vi jo, en 
la que hizo su aparición el 
Apóstol Patrón de España, 

Hará la oírenda de la Yene* 
ra, en la que figura el escudo 
del Solar y atributos jacobeos, 
el Alcalde Mayor del mismo, 
don Jesús Larios Martin, que 
representará a los Caballeros 
Offijosdalgos de tan antiguo © 
ilustre Solar. 

Recibirá e s t a oírfenda ei 
Exorno. Cabildo. 

A continuación de diciio 
acto le será impuesta al señor 
Larios Martín la medalla de 
Hermano Mayor, de la ArcM» 
cofradía del Glorioso Apóstol 
Santiago. x 

mmsm 
DON ULPIAMO VJLLANIJEVA 
PRONUNCIARA EL UJSCVRSÜ 

DE APERTURA DEL CURSO 
1958-1959 

Ei catedrático de la Facul
tad de Medicina de la Univer
sidad de Santiago, don Ulpiano 
Villanueva de Castro, recibió el 
encargo de pronunciar1 el dis
curso de apertura del Curso 
1958-59. 

NUEVO CATEDRATICO DE 
DERECHO CIVIL 

En el Rectorado y a presencia 
del Vicerrector, doctoí Pena, se 
ha posesionado de la cátedra tí© 
Derecho Civil, que ganó tras 
Brillantes oposiciones, don Pa
blo Beltrán de Heredia. 

Al tiempo que le enviamos 
nuestro saludo de bienvenida 
consignamos para el nuevo 
claustral nuestra cordial felici
tación. 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

H O Y 
Graneóse Estreno 

Una origiñal y sorpfendeíite 
LUNA DE MIEL AGITADA 

Drana Dors y Javier 
Tomlinson 

5 pesetas Butaca. 3 Unica. 
. 2 General 

Precios de Verano 
fAutorizada para mayores 

SÁLONTEATRO 
, H O Y 

5,30 - 7,45̂  - J0,45 
Un espectáculo asombroso y 

deslumbrante en mágico 
Tecnicolor y Cinemascope 
"ALEJANDRO EL MAGNO" 

Richard l|uí1;on 
Fredric Marph 
Claire Bloom 

(fAutorizada mayoresj 

C A P I T O L 
: H O Y 

A LAS 6 - 8 y 11 
Ultimas .exhicioiones ejs 

Día Estudiantil 

"NUESTRAS VIDAS5» 

•Carlos Cores 
María Antonieta Pons 

^Mayores] 

Y A G O 
H O Y 

a LAS 6 ^ 8 y 11 
Día Estudiantü 

[Con la genial peMciáa 
"SUSPENSO EN 
COMUNISMO" 

jLa tragedia del telón de 
- aóer-'! 

Antonio Vico 
Esperanza Navarro 

• (Autorizada mayores) 

A V E N I D A 
H O Y 

a LAS 6 - 8 y 21 
Gran popular 

^m. INDIANO" : 

Femantio Soler 
¡Amparo Rivelles 

jMayores) 

to? del "Boletn Oficial del Arz^ 
obispado". 

TOMMA DE POSESION 

Rccibimog un Saluda del nue- \ 
vo director de la Prisión leí 
Partido de Santiago, don Pau
lino Pardo Neira, participándo-
r.os haberse .posesionado del car
go.; Correspondemos a su aten-r 
ción y hacemo votos porque 
tenga muoLos éxitos en el de-* 
sempeño del cpmítido. 

SACERDOTE QUE MEJORA 
Se encuentra muy mejorado 

de las heridas que sufrió -en un 
accidente, cuando viajaba en el 
tren, el párroco de Catoira don 
Avelino Fernández Cela, , ei 
cual está internado en ei Sana»^ 
torio de idwtor Echeverrii(> 

EL DISCURSO DE APERTURA 
EN EL SEMINARIO 

En la ceremonia de ia aper
tura del cueso académico m el 
Seminario Conciliar de Com
postela, que tendrá lugar en la 
iglesia de San Martín Pinario, 
el día 2 del mes de octubre, 
pronunciará el discurso, el; pro» 
fesor de aquel Centro 'dbn Ri
cardo González. Versará setore 
" M concepto de lo sobrenatu
ral". 

' INSTITUTO NAÍOIONAL DE 
ENSEÑANZA MEDIA 
"ROSALIA CASTRO" 

KIATRIOULA OFICIAL PARA' 
- EL CURSO 1958-59 

PODADO DE ADiMISION DE 
MATRICULA 

SEGUNDO' AVISO 

Las alumnas que aspiren a 
iKatriculaz-se en este instituto 
por enseñanza oficial, en los 
cursos primero» segundo, quinto, 
•sexto y Preuniversitario, debê  

' rán presentar una instancia 
fqúe se faciEfará en la Porte
ría de este Centro) al Hustrfai-
:mo señor Director, solicitando 
la admisión dé su matrícula, 
acumipañada del l ib io de cali*' 

. íicación Escolar, 
Tendrán que cumplir este ie-

quiato tanto las alumnas de • 
matrícula gratuita, y los benefi-» 
ciarlos de femllias numerosas 
en süs dos categorías. 

El plazo de pesentaoión de -
goOioi'tudes, dut ará desde ei ^ r i -
anero de julio hasta el 10 de 
sep tiembre. La relación de atan 
ñas admitida^ se. hará pública, 
en el tablón de anuncios del 
mstiíuto, el día 15 de,septiem
bre' A partir de esta fecha, y 
hasta ei 30 del mismo mes, las 
alumnas admitidas deberán efec 
tuar la inscripción de m a t r i z , 
la abonando las tasas Qu« 
correspondan. 
para las alumnas oficiales que 

aprueben '©n septiembre los 
exámenes de Grado Elemental 

.© Superior, se entendará pro
rrogado el plazo de admisión 
de sólicituctes de matrícula de 
los cursos qu:nto y Preuniver
sitario, hasta cinco días des* 
pué de temiínados y caliíica-
do¿ todos los exámenes de Gra
do en el Distrito Universitario. 

Las.alumms oficiales de los 
CUÍSOS tercero y cuarto y Tas 
de enseñanza colegiada de. to-; 
dos los curso?, formalizarán su 
matrícula en la forma acostum 
"orada en ei n̂ e de septiembre. 
El Dh'ector 

EL BALLET DE LA CORUNA 
ACTUARA EN VILLAGARCIA 

El día 18 de este mes, aciua-
rá, á las once de la noche, en 
obsequio de la representación 
santiaguesa en Villagai'cia de 
Arosa, -cuyo Ayuntamiento dedi
ca esta fecha en sus Fiestas 
patronales a Compostela, e! Ba
llet de La Coruña. 

Por el Ayuntamiento de Com
postela se harán gestiones con 
la Renfé para que en esta fe
cha circule un tren extraordi
nario entre ambas poblaciones 

UN LOBO CAUSA DANOS EN 
LA PARROQUIA DE OZA 

Los vecinos de la parroquia 
de Oza, en Teo, viven atemori
zados por la presencia en aque
lla zona de un lobo de gran 
tamaño, que ya ha causado en 
sus correrías Importantes daño® 
entre el ganado, habiendo ade
más despedazado a varios pe
rros. 

Se. organizaron batidas p-ra 
dar muerte a la alimaña sin 
resultado alguno satisfactorio. 

Ahora s© procede a construir 
«na trampa para ^capturar al 
animal. 

AUTOPSIA 

En el depósito judicial de la 
Facultad de Medicina le fué 
practicada ayer la autopsia 
al cadáver de la vecina del lu
gar de Entrecruces, Josefa Muí» 
ño Fernández, de 58 años de 
edad. 

El cadáver fué trasladado a 
Entrecruces para recibir sepul
tura «x el Cementerio parro» 
quiai 

Soy llegará a Cocposíela 
el Oríeda Paoploaés 

So visita tiene el ezclosivo objeto de rendir 
piaooso homeasje al ¿póstoi 

E n su jira por Galicia, liega 
hoy, miércoles", a Santiagó el 
Orfeón Pamplonés, que aca
ba de alcanzar rotundos éxi
tos en los conciertos dados en 
Pontevedra y Vigo. 

L a ..visita a nuestra ciudad 
tiene el exclusivo oójeto de 

rendir un piadoso -homenaje 
al Apóstol Santiago. E l Orfeón 
Pamplonés hará su entrada 
en la Catedral hacia las once 
de la mañana e. interpretará 
ante la imagen del Apóstol, 
en la Capilla M a y e ~ Tanas 
composiciones. 

E s t a m p a s c o m p ó s f e l a n a s 

P e ñ a F a r i ñ a 

lln concierto fnemorcfbfe 
Eí pasado doimingo el pueblo de 

Santiago se dió cita en la Alameda 
para escuchar el .concierto homenaje 
al gran compositor hijo de Compos
tela, D. Luis Brage. Este concier
to estuvo a cargo de nuestra Banda 
de Música que interpretó en la pri
mera parte "Festa n'á Aldea" de 
R. Dorado. "La Invitación al Vals" 
de J. Ivárdich. "El Príncipe Igor" 
de Borodín. 

La segunda parte fué de obras 
del homenajeado. La rapsodia ga
llega "Follas Novas", "Carrapuchei-
riña", gran fiesta gallega "Amor 
enxebre", pasodoble qu? fué dirigi
do por,su autor que ovacionadísimo 
por el nvimeroso público que llenaba 
los amplios paseos, deseoso de es
cuchar a nuestra Banda de Música 
que día tras día, se ya sucierando 
y a la vez rendirle Jiontónaje de ca
riño y admiración al propulsor d© 
la música gallega, D- Luis, Brüge 

Hace pocos años atrás que nues
tra Banda Municipal, venía sufrien
do lina, acusada crisis artística con 
el disgusto de los amantes de la 
buena música. 

Hoy por fortuna nuestra Ban
da vuelve a reverdecer los laureles 
conquistados ê  diversos certámenes 
bajo la batuta del fallecido doft 
Francisco Martínez, don Ignacio Ro
dríguez y don José Goterris. 

Días atrás, decía un critico del 
arte musical, asturiano, escuchan
do nuestra Banda en un concierto 
en la Herradura, bajo la dirección 
del Sr. Rodríguez, que nuestra pri
mera agrupación musical estaba a 
la altura de las primeras de España 

P^r su ajuste, forma de emitir él 
sonido, el fraseo y el empaste sonoro 
que siendo instrumentos de viento 
daba la sensación de una gran or
questa. 

¡ Qué satisfacción es para noso
tros, los que h«mos consagrado to
da una vida al arte escuchar estos 
elogios. 

El concierto del pasado domin-
.go, quedará grabado en ía mente de 
los que tuvimos la fortuna de es
cucharlo como recuerdo imborrable 

¡Por fin encontrámos de nuevo 
nuestra querida Banda de Música! 

Es nuestro deseo hacer pública
mente a los profesores al igual que 
al subdirector, D. Francisco Rodrí
guez nuestra más cordial felicitación. 

A. FOLGAR .LEMA 

Aurmciese en 
L A NOCHE 

Las numerosas "Peñas" «te amigos gue hay en San* 
tiago aprovechan preferentemente el mes de agesto para 
reaMzaf sus jiras anuales. Por regla general se van a las 
Rias Bajas, porque a más de atractivo itinerario resfulta 
económico. E l domingo pasado estábamos invitados por 
tres de ésos gxupos de empanadas y bota, de vino, de ale
gría y buen Jiumor, de estrecha camaradería. 

Una comisión de la "I^eña Fariña" ha venido-a ha
bíamos de su próxima excursión. Estos, en cambio, va-! 
rían de'ruta. Porque ya otros años visitaron Villagarcía, 
Cambados, E l Grove, La Toja, etc., etc., esta vez quieren 
recorrer la parte de arriba y eligieron Lage, Atteljo, Sada 
y L a Coruña. Dos días de playa completos y uno en casa, 
pero en plan de seguir disfrutando de los beneficios de 
su mancomunidad. , 

L a "Peña Fariña", avecindada en un bar de San Lo
renzo, tiene cinco años de existencia y esta imíiegrada por 
44 socios, caaa uno ae los cuales paga una cuoia sera anal 
de seis pesetas. De toda esa aportación resulta una buena 
suma de pesetas, la suficien teniente necesaria para darse 
una vueltecita jaranera con todo el alarde gastronómico, 
como ahora mismo vamos a ver. Para la jira que inicia
rán el día 31 del presente raes, los de la "Peña Fariña" 
contarán con un ternero de cíen kilos, un pollo por barba, 
un kilo de merluza en igual proposrción individual. y 
150 litros de vino, a parte del que luego hubiese necesidad 
de "repostar". 

lío cabe duda que debe ser gente de buen apetito, so
bre el cual los aires del mar ejercen, además, una gran 
influencia estimulante. 

L a "Peña Fariña" no hace tan sólo turismo veranie
go, sino que dispone de un equipo de diestros jugadores 
de dominó y otro de brisca, capaces de dar las mayores 
••tundas" a los mas fuertes rivales. En una visita que 
hUciexon a Vigo, vencieron brillantemente a los Jugadores 
de dominó y brisca de la "Peña Jaula", de aquella ciu
dad, en partidas de dos y tres por banda, respectivairiente. 
Dos magnilicos trofeos confirman la extraordinaria cla
se de los qué podemos llamar con toda propiedad camn 
peones. Tal vez su paso por La Coruña Iss dé oportunidad 
de defender el palmarés frente a cualquier grupo de 
"ases" coruñeses. 

Nos decía jel presidente de la "Peña", don Manuel 
Fuentes Gómez, que debieran intensificarse esta clase de 
encuentros e incluso celebrar un torneo regional en ei 
que participasen equipos de ías principales ciudades de 
Galicia. Parece ser que ya hay el proposito de celebrar 
el primero en Orense. 

Fuentes Gómez habló con la naturalidad del que está 
seguio del éxito. 

Tienen fama de buenos jugadores. De gastrónomos, 
también se resprende que sí. {Ese becerrete de cien kilos 
para cuarenta y cuatro comensales lo explica todo! 

José EE¥ F . A L V I T E 

BECOBD DE VUELOS 

LONDRES, 1^.— El avión co
mercial a reacción británico "Co-
met IV" ha conseguido una uneva 
marca de velocidad al cubrir 5-600 
kilómetros, de Nueva York a Lon
dres, en seis horas veintisiete minu
tos, a una velocidad de más de 860 
kilómetros por hora.— Efe», 

* * # ' 
WEYMOUTH (Massachusets) 

12.— Un dirigible de la Marina 
Norteamericana hâ  regresado a la 
base de Weymouth después de rea
lizar un vuelo record de unos 10.000 
kilómetros hasta eí Círculo Polar 

Artico. El capitán Harold Van Gord-
ner, comandante de la base aero
naval, que ha participado en el vue
lo, ha manifestado que este ha cons
tituido un' éxito rotundo— Efe. -

Desde San Juan de 
Serres (Muro: 

La exposición en la Escuela de niños 
SAN JUAN DE SERRES (Mu

ros).'" Dé nuestro corresponsal Fer
nández Cambeiro).— Con ¿ motivo 
de la terminación del curso hubo 
en la sección de niños una hermosa • 
y magnifica exposición de trabajos/ 
de todos los matices, y como este 
maestro , viene premiándosele por 
sus superiores por la labor que rea- -
liza en la escuela , este año alcan
zó un renombrado éxito." La presi-

: dió ©1 Revdo- Sr. Caía párroco; el 
Sr. Alcalde, abogados, médicos, maes 
tros, los padres de los alumnos y 
numeroso público. Hablaron por me
dio de micrófonos y altavoces ins-
tajados desinteresadamente por los niños 
Felipe Lesión que hizo la presenta
ción, luego Ramón Fernández Ta 
jes, Ramón Mahia, Juan Lado ^ 

Ramón Lado, Santi^o Zubieta, Eduar 
do y. Manuel García Romero, Ma
nuel Martínez Sendón, Lino Gon
zález Romero Siaba, Jesús Fernández 
García, Florencio Caamaño Chia, 
Bernardino Mehía, Gumersindo San 
jtiago y Jacinto Vara, hermosos dis
cursos, poesias y con aire de ora
dores, con vivas ai Papa, al Genera
lísimo,, a España y la Escuela. Los 
discípulos Ramón Fernández Lado 
como despedida de la Escuela habló 
de los encantos de nuestra Patria y 
de la capitalidad del mundo Hispa
no. Madrid. Ramón Tajes Bueno 
del amor y respeto a la madre, sien 
do todos ovacionados. Fué felici
tado maestro y ñiños saliendo de 
excursión al siguiente día a La Co
ruña y Santiago. 

raíniníf coníraofetiFi 
francesa, costra 
Amistas árganos 

t31 rebeldes muertos en 
diversos ataqu as 

V I © o 
Triunfal concierto de 
C o r a l Po l i fón ica " E l E c o 

n • * - 1 Ue la C o r u ñ a 

la 

VIGO, 12. — (Por teléío-
no. — De nuestra Delegación). 

L a Coral Polifónica " E l 
Eco" de La Coruña, veterana 
institución que acaba de cum
plir 76 años de existencia, tnun 
fó espléndidamente en nuestra 
ciudad, con motivo de las. íun 
clones de Opera y a través de 
Radio Vigo hoy interpretaron 
algunas, canciones sorprendi
dos tos entusiastas coponen-
tes de dicha agrupación en un 
ensayo praperativo del que va 

a ser gran aconteeimeinto de 
arte en la ciudad, herculina 
con la participación del Or
feón pamplonés en el que in
tegrará también "El Eco" pa 
ra reunir, "según ha manifesta
do hoy su director Bodrigo A. 
de Santiago, cerca de tres
cientas voces y una numerosa 
orquesta. E n Vigo la Coral Po 
lifónica "El Eco" ha dejado 
constancia de xm éxito extra-
ordinario, — 

ARGEL, 12. — Las tropas -
francesas se disponen a iniciar 
tina contrariíensiva contra ios 
extremistas argelinos en vista 
de los re;ientes actos de vio
lencia regítrados en el. territo^ 
rió 

Los funcionarios intorman 
que 131 rebeldes han sido mu'er 
tos durante las pasadas 48 ho
ra;? n diversos ataque ocurridos 
en poblados y granjas aisladas 
de todo el país—Efe. 
13S KEBELDES ARGELINOS 
MUERTOS . O PRISIONEROS 

POR LAS TROPAS FRAN
CESAS 

ARGEL, 12, — Fuentes W i -
tares informan que 138 rebel
des argelinos fueron muertos o 
hecííos. prisioneros en las ÚM-» 
mas v^intácuatro horas, en cho
ques contra las fnenias fran
cesas. Las citadas fuentes no 
han podido precifear ei número 
do bajas galas. 

Un avión de observación fran 
cés se estrelló mientras reaiiaa-
ba un servicio de vigilancia, 
mmlendo sus dos ocupantes.— 
Efe. 

NEGADA LA ENTRADA EN EL 
PUERTO DE SAF1 A UN BU

QUE NORTEAMERICANO 
RABAT (Marrueco )̂, 12.— Las 

autoridades marroquíes han nega
do la entrada en el puerto de Safi 
a un buque de carga nortemerica-
no, al • conocerse que transportaba 
a bordo materiales para una base 
estadounidense cercana según se in
forma hoy en los medios políticos.— 
Efe. 
OJÉADA DEL AGREGADO MI-
LÍTAE HUSO A LAS RAMPAS 

DE LAÑZAMIEHXQ 
.CI-iü x ÜÍN J-NÜ, ^ w x O ó t t M Q h 

12. — Un agregado maJiíar 
ruso visitó esta capital duran
te ei fin de" semana, con ia 
aparente intención de "echar 
una ojeada" a las rampas de 
lanzamiento del p r o y e c t i l 
Atlas" que, se están constru

yendo' en la base de las Fuer
zas Aéreas de 'Warren. Según 
informa el periódico dice que 
el agregado soviético y otro 
ruso no identificado llegaron 
desde Denver en tren y utili
zaron un automóvil alquilado 
para visitar la zona. — Efe. 

H l 

ALEJANDRIA, 12.— Las auto-
ridades portuarias de esta ciudad 
han avisado a iodos los barcos mer
cantes que se hallan en aguas te
rritoriales de la República Arabe 
Unida, que se atengan inmediata
mente a las instrucciones que ha
bían de recibir de los luques de 
guerra o estaciones militares coste
ras de la RAU. 

El comunicado terminaba dicien
do que loa navios que se atengan 
a estas instrucciones no correrán 
ningún peligro.— Efe. 

en Lisboa 

LISBOA, 12 Se ha inicia
do el Concurso Hípico interna
cional de Pedras Salgadas, con 
la participación de un equipo es 
pañol. 

De las tres pruebas disputa
das 611 la secunda serie de la 
segunda prueba, copa Arantes 

/ Oliveira, con 13 obstáculos y 
17 saltos, el -español Alfredo 
Morena*, sobre "Dunaan"' tp 

dasificó en segundo lugar; cíi 
tercero, el teniente Acuña, tain-
biórj español sobre "Celtíbero" 
y en quinto^ el comandante 
Orbas Pinies, sobre "Ixkaí" 

Elwncedor de la prueba fué 
ei capitán portugués, Jorge Ma-
tía-fi sobre "Lancero"*— Alfil 



L a f a t a l d e c i s i ó n : " E l D u c e 
t i 

L a s p r i m e r a s v i c t i m a s efe l a í n s u r r e c c í ó i i 
pAprrüLO x m Y ULTIMO 

Es una exclusiva 3BL CO-
ftiBEO GALLEGO) E n la ma^ 
ñaua, del 2'4 de abril, tuve oca
sión de ser téstigo de m tem
pestuoso coloquio entre Pavo-
íini y Grajiianí en presencia ele 
Mussolini. Como recuerda Gra-? 
elani en'su libro "Yo defendí 
R mi patria", Pavolini dijo al 
t>uce: "He dado orden a tpdaa 
las brigadas negras de la Liga
ría y del Pi amonte que se ce* 
plieguen a I-ombardía. E l mo-
.\kn¿ento -estii en curso". Ante, 
estas palabras, Graziani se rebe
ló indignado. ".Es inncáíle", ex-
Altanó."mentir íjasta el último 
ífrumento. Sabéis muy bien que 
«3 absurdo pensar en una re
sistencia en VaJíellina, p e r o 
.teontlnuiá.'is tráteidinándo". Pa-
^•oíini, reaccionó amenazador, 
"Mariscal", dijo, "el respctcT a 
,vueis¡tras persena es una cosa 
sufrir' un Insulto es otra", "pe-; 
,3'o si tolo está en ruinas", re-
pl-có Graziani, "si ha llegado 
î i hora de sálvese quien pueda, 
«¿para qué seguir mint'iéndo?"» 
Musáol ini /que no había pró-
nunciado * palabra, ai llegar a 
éste puntó se volvió cóñ calma 
hacia Qraz'ani: "¿qué queréis? 
¿Un segundo Ochô  de' diciem-
tre?". "Bastar¡te peor", respon
dió Graziani y Pavolini no supo 
ya qué rsaiJofnder. 

GiRAaiAM TENIA RAZON' 

,Para evitar, que aquel encuen-. 
tro violento asumiese prcS)Orcio-
Ste3 más vastas, me abstuve de 
toíervenir. pero .cuando se re
ctoró la calma, expuse mí opi
nión y dije que Graziani-tenáa 
rciisón, porque las comunicacio-
r̂ ê  con .VaítelMna eran difíciles 
y la zona estaba infestada de 
partisanos. 

Mussolirii sabía perfectameii-
te que ej Ejército repubMcano 
.no "habría podido en ningún 
momento- resistir en Valtelllha 
® Jos anglo-ameriicahos. De otra 
parte, al laer hfm condiciones de 
rendiiei^ la abtíhe del 24 de 
9tbñl me había puesto al to-

pie de Viena 
a Lourdes 
rezar par sus PIÉS, U r M 

8 1 1 1 5 

LOURDES, 12. — ívart Alu-
hlnger, austríaco de .27 afUis de 
edad, se ha postrado de rcxllllas 
ante la Imagen de Sáata Bár-
nadette, después de reaorrer a 
pie cerca de cuatro iníl kílómr.' 
Iros dsade Viena, con una pler-
na casi totalmente inutilizada 
« causa de una parálisis Infan
til. , • -

Aihlnger, que camHia COÍÍ 
ayuda de una muleta, llegó ayer 
a Lourdes, dos meses después, 
de hab r̂ salido de su casa da 
Viena. Declaró a los psrlolbtas 
awe no verua a rezar por él, 
sino por sus padres que fueren 
deportados a la Unión Soviéti
ca en 1945, sin que desde en
tonces haya sabido nada de 
eilo* — Efe 

Ifesdes-flraiice, 
Mm El mkalde ofreció 

l i n o r e c e p c i ó n e n 

s u h o n o r 

rOKÍO, 12.~~ E l alcaide 
d@ Pekto, Peng Chea, oñe-
ú ó d limes una recepción &n 
houor del ex-jefe del Gobier-
sio francés. Fierre Mondes* 

Prauce, y del dipuíado de la 
Asamblea Nacional d§ Ftm* 
da, Roland Dumas, que vi
sitan la China comunista por : 
iavitacióa del Gobierno rojo, 
según anuncia hoy la agencia 
wNMe?a, China'*. A j a recep* 
aiAa a«istíei'oa destacadas per 

Lugar donde cayó asesinado Miissoilini, cerca del la«o Como 
(Foto Andino) 

tríente de >u. Intención de aaun 
ciar por rad'o a los italianoŝ  In
mediatamente después de ía fir
ma del pacto, las negociaciones 
llevadas a cabo entre lá re
pública social italiana y el coríife 
té de liberación , E j evidente aue 
h-ista aquel mbmento no pen
saba en rnarebar. Ló prueba 
también el hecho de que a pri
meras horas de la tarde del 
día 25{ fijó una entrevistar pa
ca la noche, con el ministro 
pisaiti. 

— "NO SAIDflA VIVO" —-

¿Por qus'j, raes, me sigo pre-
•gnntando aji«, no quiso seguir 
. el consejo de sus adictos de 
esperar en prefectura la llegada. 

1 di los anglo-americanos? Una 
sola hipóteaivj me parece P-O 
bible. MuSBcAinl, antes de ahanW 
donar «1 Arüobifipado. había 
prcanetido al cardenal Schuster 
que volvería a las seis de ?a 
tarde a dar una respuesta déíi-
nitlva a las proposiciones de 
P?3 que íe habían sido íoñnuia-
tírs por el general Cadoma. Pe
ro no volvió y, si es cierto lo 
que me fué referido, nadie en 
su lugar, hubiese vuelto. Én 
efecto mientras esperaba én la 
a nt eoámara del Arsiobi ̂ ado! 

que. MussoIJm saliese de k s9.U 
de audiencias, ej ex - prefecto 
Tiengo babia oído claramente 
al socialista Pétrini tramar con 
oíros la muerte dej Duce. 'iSi 
vi-elve aquí —bahía dicho— no 
saldrá .vivo del Palacio". Tien
go. naturalmente, advertiría a 
Mussolin! dé que su vida co-
iría peligro y esto explica lo 

ICEI8E EL 
GENERAL RENZO 

•5 

i 
deíuás; el furor del Duce, sus in
vectivas omtra loa jel^s de! 
C L N y su, decisión de renun
ciar "a las negociaeiohes, - " . 

— CITA INCUMPLIDA m 

Guando víiyí a, mi despacho 
para justificarme con Tosi y 
c<m los demás do mi involunta-
Téóf retraso, eítaba persuadido 
de qué Mu?sol!ni habría Ue-

, gado a 'Mitón. Expliqué, por 
tanto, que íx>r el momento era 
preciso aplazar la firma de las 
condiciones de rendición, pero 
como Tosi demostraba un de
seo sincero de llegar ái espera-
de fin, lé prometí que antes de 
la , noche intentaría de nuevo 
convencer al Euce a que encar
gase a Graziani, como ya ha
blemos •acordado, de firmar en 
su nombre el tratado. 

Fijé con Tosi y con SUiato' 
una cita para las nueve de la 
noche, me despedí de ello^ y me 
dirigí hacia .'a cercana prefec
tura. Pero al llegár vi que el 
patio estaba deslertó. Del pri
mero al .último, todos' los auto-

> móviles de Mussolini y de su 
acomípañarnáento habían d e s-
apar eoido~ y al - prguntar "al tói-
nfefcro Pisen^i, quien por orden 
dei Duce permanecía en prefec-
tura; qué rumbo había seguido. 
Mussolini me respondió dolo-, 
rido: " 1 _ 

—Ha partidc para Como, 

L A S PRIMERAS VICTIMAS 
— LA TNÓ'URRiECCION — ' 

" • Pasé aquelli nocte en mi des-
PÍÍCÍIO, junto con S'lvestri y ©l 
ministro pisenti. Poco antes de 
lag tres, Pign^íoñi, el capitán de 
"bersaglieri" vino a advertirme 
que la Prefectura y la Jefatura 
de policía -estaban rodeadas dé 
partíanos. 

—Incluso he hablado con uno 
de sus oficiales -^me dijo—.' 
Me ha preg'xntado: "¿Dónde es
tá el general Montagnay, y le 
ha re¿)ondido que estaba en 'su 
despacho y que no, quería que 

le molestase. Creo que está 
ahí afuera enerando. 

Inmediata m-ente después, una 
ll'-imada telefónica a la direc
ción de policía nos anunció 
que Mussolini había partido dé 
la prefectura de Como con des-
tmp hasta aquci, mcaneñto d€&-
conocido. En el Ínterin, • Sil^ 
vestri había conseguido locali
zar a su amito Bonfantini co-
mindahte' de las "brigadas Matf 
tcotti" y había logrado , de éi 

' qu, sus hoinbres .sustituyesen a 
^ "partisanos que habían tei-
cado la sede de' la policía. Así 
media Lora- más tarde, acom
pañados de aivestfí, yo y'Pisen-
ti pudimos Kíh/r de la preíec-

. twra. Amanecía. En las calles 
veíanse ya las primeras víctiinas 

> de la- in-aureccióa.-

', ' F I N ; . • > : 

(Gopyr?!gta > Agenda: Inter?-
taropá.j 

Bl Mando E s t r a t é g i c o del Airé 
g á r a n t i z ^ ía paz 

Pero es preciso continuar las 
de nuevas armas 

munflo 
investigaciones 

CAPITULO I V . 

1 ^ más de acu&rdo en que ios 
sotoes decisivos en1 una lutura guerra muncUal vendrán por el 
aire y serán debidos a armas üé incalculaWe poder dejadas caer 
sObre los objetivos previstos por aparate» y proyectiles teiedi-
riRidos de enorme velocidad y radio de acción. 

Si se pidiera a un alto oficial que describiera su idea de 
un arma ideal, su respuesta feria simplemente esta: "Algo ca
paz de destruir todos los objetivos enemigos en un instante, 
con precisión, desde cualquier distancia y sin danos Propios-, 
Si tai oficial tuviera además sensibilidad humana añadiría: Y 
sin dañar el resto del territorio enemigo ni la población civil". 

Los elementos esenciales > de 
un arma cerno ésta existen 
ya. L a destrucción instantá
nea de áreas muy amplias es 
algo inherente a la bomba H . 
E l lanzamiento de la misma a 
cualquier distancia y sobre 
cualquier punto del planeta 
es algo, implícito en los pla
nes dé la aviación y de. los, co
hetes teledirigidos que se es
tán experimentando. En cuan
to a la precisión, se estári ha
ciendo constantes ensayos pa
ra que ésta sea cada vez ma
yor. Lo que," desgraciadamen
te, no se sabe es la amplitud 
ú e la destrucción de vidas y 
haciendas que un arma tal 
causaría. 

CHURCHIL C R E E EN LA 
EFICÁCLA DE LA SA.C 

S^gi'm Winston Churchil, el 
Marido Estratégico del Airé de 
los Estados Ünidos es el ar
ma adecuada para evitar una 
posible guerra, "Tenemos que 
agradecer mucho a está arma 
su dedicación a las causas d^ 
la paz en ün mundo atormen
tado. Las mejores armas de
fensivas contra una agresión 
siguen -siendo las armas 'Nu
cleares" y la aptitud de que 
han dado prueba Jas, tuerzas 
dei MandovEstralép.ico del Ai
re para erapies-rlas'. 

Pero éste es sólo uno de los/ 
aspectos de SAC. E l otro se 
b a ^ en él conocimiento que 
tiene él mundo dé la trdaición 
inmortal dé los Estados Jni- , 
dos que nunca j^máS', en sus-
182 años de historia, ha sido 
un país agresor ni ha desen
cadenado un ataque por sor? 

iüiiHn!Ély|ylliiHHiii:::í: 
, ¿ . •^ . . j í . . .^ . , j r . . 

bien. ¿Y dónde dice que se ha
llan esos pisos? , f 

—En Groenlandia. 

HORIZONTALES.—-1: Ciu
dad de los Estados Unidos. 
2: (Al rev.) XJasa pequeña. 
3: Nota musical Vencí.—-4: 

5 Marchab a. Anillo.—-5: Sanase. 
J 6: Planta oxalídea de flores 
> amarillas. Calamidad.—7: (Al 
í revés h Veneran.—-8: Números 

rómarios. (Al rey.) Caminas. 
9: (Al rev.) Bo^n. Símbolo 
del sodio. —10: Garantizar, 
11: Guerrero, marcial. 

V E R T I C A L E S . — 1: Planta 
salsoíáceá. (Al rev.) En Hun
gría: gobernador.—2: (Al re
vés) Cierto recipiente. Lim
pié.—3: Deidad esripcía, (Al 
revés) Pondrá en lámlnas.--4. 
-Liga. Alhelí.—6: Antigua ca
pital de Beocia, (AI revés) 
Extremo inferior de la ante
na.—6: Arriesgaremos. Letra 
griega. 7: Animal doméstico. 
Nomiwe de varón. 8: (Al re
vés) Departamento d«l Perú. 
ñ m g w t a & o con clavos. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

( HORIZONTALES:—!: Refi
nado.—2: Arenas.—3: SA. Acá 
ta.—4: USA, Ida,—5: Meceré, 
tí éol. Mar.—7: Nadará-.— 
Cto. S'm—Rafeas, LI.—10: 

Aiuuur.—11: Bebedero. 
VÉRTICALSS.~-1: R e s u-

rnen. raB.—2: aseC. Calé.—3; 
Fa. aclnátoB,—-4: Ira. ánamE. 
5: neciR. saD.—6: Anademas. 
Re.—7: Data. araL.—8: Osa» 
Granito, 

CRIATURA 

Un mendigo con un niño en 
los brazos, pide Mrac^na a un 
traniseúnté. Este alarga la ma 
no para acariciar al niño y al 
tocarle exclama: . 

—Pero esta criatura es de 
cartón. 

_ -r-^Si,. señor: como la noche 
está tan mala he dejado en 
casa la de carne y hueso. 

"ACCSSORIO' 

"Dos amigos que no se han 
visto tiempo ha se cuentan sus 
últimos sucesos. 

—Tenigo una imprenta. 
—¡Ah! ¿Y qué trabajos ha

ces? 
—Accesorios para ascenso

res. 
—No comprendo. 
—MSí, hoínhre: imprimo car-

telitos que dioeíi "No funcio
na"* 
SIN ESA INTENCION . 

—Parece mentira, mujer ¿no 
te da vergüenza haber roto 
una silla en la cabeza de tu 
marido? 
. —Te aseguro que iio era mí 
intención rc«nper la silla. 
PRECAUCION 

Dios borrachos suben la es-
calem de ?a casa de uno de' 

lOlllliS (OB ÉmMi |i 
P E K CARNIVORO 

El presidente "ÚQ la Asocia» 
ciór: de Ca-Tícrciantes .de Ani
males en U3A há declarado '.jue 
los peces exóticos -están alcan
zando un» altf. ciíra de vontas 
m el pai3' Las mujeres pare
cen eapecialrnente" aficionadas 

. a poseer en su caaa algún 
ejemplar de -plraha", pequeño 
pea camívóro f a taca al hombré), 
QUÉ- se cría en , las aguas de 
Sítir^nárka.^ La-g ventas de es
te tipo de pez van a la cabeza 
en el mercado en cuestión. 

—¿Hace mudio Que eneras? 

Este que, naturalmente, tie
ne mayor exgperiencia, le dics 
a su compañero: 
—Ten...,, mucho..., cuidado... 

con..., ©1..., penúltimo.»., ^ 
calón. 

—¿Por qué? 
—Porque..., de.spué^.,., que

da otro. " V 

FOR ALLA. 

—̂ He tenido mala suerte, 
porque ocasiones no faltan, 

—¿Tú crees? 
—Mira, aquí tienes un amui 

cío ofreciendo pisos nuevos, ca 
paces y cómodos a doscientas 
pesetas mensuales. 

—jCaramba! Eso está muy 

Si capriclx) simple o gana 
do ír en todo a la, corriente 
dí ese río Qne la gente 
sigue a gusN> o con desgana, 
es igual el pez, la rana 

. o el bich'.to embotellado; 
ess' tener alg> ápmpiado 
pisira oceusa de círo trato 
que, además, si es más baraío, 
no resulta ai ser mostrado. 

Pez carnívoro, por gala, 
ai que habrá que dar..., ¿fíietes?, 
tiene todós- los ribetes 
de. una necedad de escala. 
Siempre, si no es martingala 
—suspicacia que no asombre— 
porque el pez, "piraha" por 

[nombre, 
•es capaz (la suspicacia) 
de atacar, tb'eüüta gracia, 
"X»r?dílectamente" al íjombre. 

Pez extrajo y muy dudoso 
de un adorno de antesala, 
ai de adorna se le instala 
por exótico y lujoso. 

Conociendo et peligroso 
"mal taían^;•, atribuido 
«o resulta divertido 
pez «llí de tai jaez, 
que entre dos, pues, ei tal pez, 
siempre atacará al marido, 

, . DON RIPIO 

presa. En manos de otras na-
naciones, SAC. seria tal vez ia 
mayor amenaza para la paz. 
En manos de los Estados Uni
dos, sus intenciones y propósi
tos son bien conocidos. Tan 
cierto es ésto, que sólo gobier
nos de ios pai^s" totalitarios 
y comunistas hán protestado 
contra el establecimiento y des 
arrollo del Mandó Estratégi
co del Aire. ES significativo 
que, cuando mayor es el po
derío del SAC y más se ^abe 
dé él, más decididos se mues
tren- los pueblos a oponerse a 
la tiranía. 

Sin émbargo, no hay baza, 
por buena que sea, que no pue 
da perderse. Lo que los Esta
dos Unidos han hecho —y has
ta hace poco se creía que nin
guna otra nación lo podría 
hacer—, ha sido, ahora iguala
do* y en algunos aspectos su
perado, por la Unión Sovié
tica. 

En 1950, los Estados Unidos 
habrían podido ganar una gue 

PRODIGIO 

UJS.A.—Un niño de seis 
años es ún prodigio hacien
do sumas. Se le da tin ñft-

meyo de dos elfiras v va du-
pHcándolo hasta el infinito. 
Un epriodista le dio el nu
mero y tuvo qué pararle 
cuando llegaba a 42.016, En 
cambio, «o sabe hacer una 
resta. Y no comé más que 
natillas. 

¿,SE COLO" 

LOND RES,—una calle de 
slerta, í ina: noche oscura, 
una ventana abierta, eran 
una excesiva tentación para 
Henry Dudley. Escaló hasta 
ía ventana, saltó dentro y 
se encontró de hoz y coz 
en una oficina de la PoUcia, 
donde fué apresado y derrl 
badO por- una niiijer pcdS -
;cía. 

I CORDERITO 
NUEVA Y O R K . — P cor-

3 derito miraba con ojos tan 
| dulces y tristes al inaíarife, 
í que éste no se deddia a ma-
; ta ríe. Cada vez que lo inten 
:l taba, el corderlto le voavia a 
1 mirar de aquella manera 
i tan eníterhecedopra. E l mata-
í rife se lo '• llevó a su casa., 
i donde ?lvió fettiemente. Pe

ro días Pasados fué atacado 
y muerto por un perro que 
no se fijó en aquella mi
rada. 

SU VOZ ÉN SUS FUNE
RALES 

' L a voz del difunto actor 
de cine Robert Donat, ei paro 
tagonlsta de "¡Adiós, mister 
Chdps!", se oyó en sus pro
pios funerales rezando la 
oración de San Francisco 
de Asís. L a cinta niagiteto-
fóntca se encontró en su 
despacho. 

RECURSO 

Oomo 1? negaban la en
trada a Paí Patentan en un 
club de golf, encontró n» 
ffCfCíiíso* comprar d club. 

rra contra rtusía sin suírif 
apenas daño. Hoy, ei Mando 
Estratégico del' Aire podría 
vencer también, pero no si» 
sufrinserios descalabros. Den
tro de cinco años, el resultado 
de un conflicto de esta in-s 
doie dependería de factores i m 
previsibles y proporcionaría a 
ambos contendientes horrares 
inimaginables. Cuando pasen 
diez años, si el desarrollo téc
nico de Rusia continúa ace
lerándose sin que . los Estados 

-.Unidos aceleren el. suyo en la 
misma medida, - es ímposibte 
predecir lo que ocurriría. 

S E TRATA IDE L L E G A R 
ANTES A LA META 

E l peligro que amenaza aí 
Mando Estratégico del Aire no 
es la taita de armas. Dispone 
de taL cantidad de bombas A 
•y B que serían suficientes pa
ra destruir el mundo. E l peli-

r gro que amenaza a , SAC es 
que tales armas no pueden ser 
empleadas en ei momento j 
lugar oportunos. Un arma en 
un arsenal es inútil ~ y a ve
ces hasta peligrosa— para'su 
poseedor. Lo que hace falta es 
que tal arma pueda ser em
pleada ebritrá el enemigo lo 
antes: posible ,y -de la forma 
más eíicaz._ , 

Felizmente, SAC ha logrado 
- alcanzar un alto grado de pre 

paración en. este sentido. Sí 
1 no fuera asi, yá hace tiempo 
.que los Estados Unidos ha-

' brían sido víctima de una agre 
slón de Rusia ' Soviética, sí-

4 guiendo el modelo seguido en 
Ejuropa- Oriental y Asia du
rante Iqs últimos veinte ahos. 

Es. preciso, pues,' esforzarse . 
por mantenerse en la brechar 
para conservar la ligera ven-

v taja que disfruta el Mando Es 
tratégico del Aire: Tal esfuer
zo se. ha iniciado ,y a en el cam 

- po de los proyectiles balísíK 
' eos Infcercantirtenfeales, los' co
hetes teiedirl^dos que llevan 
una cabeza con una bombá 
H y pueden' alcanzar cuaí^ 
quier punto de la tierra ;eh 
pocas horas. 

Esta es la segunda de Jaf 
I dos grandes carreras —la prt¿ 
'mera fué la dé la:bomba ató-
' mica-— ' en que, se ha visto 
r coantpróraétidá la Hiananiciad 
desde él final de la segunda 

- guerra mundial. En lo que sé 
•< refiere a tos Estados Unidos, 

éstos ganaron la primera eta
pa —la bomba: A— por un^ 

• buena diferencia ; en la según 
da ^~la bomba H— ésta fué 
mucho menor. ÍEii cuánto a 
los instrumentos para' cóndur 
cir éstas armas, la carrera por 
ei descubrimiento del cohete 

T C B M (Inter-Continental Ba-
llistic Missile) aún no ha ter
minado. E l triunfo en esta; 
competición puede determinar 

- el futuro del mundo. 
Por lo que respecta i los Es 

tados Unidos, cuando un pro
yectil de este tipo salga del 
periodo de pruebas y se lé do
te de una potente carga nu* 
cíear, será puesto en manos 
del Mando Estratóeáoo de! Ai
re, el cual dispondrá de él en 
la forma más adecuada para 
la paz y la seguridad del 
mundo. 

(Uña exclusiva d9Nla Asren-
. cia EUROPA. Probibida su 

reproducción.) 

. Próximo Canítulo. 
E L MANDO FSTRATRGICO 
D E L A I R E Y E L MANDO D E 
DEFENSA AEREA, SON I A 

MEJOR SALVAGUARDIA 
DE LA PAZ 

de profundid^J 
el batiscafo 

F N R S 
TOKIO, 12.— El batiscafo M 

armada írancesa FNRS en tmas SK* 
ponencias llevadas 2 cabo en agua» 
territoriales dei Japón, alcanzó «n« 
profundidad de 738 meíros. 

El objeto de c c i última iomee-
sión ha sido estudiar ia vid» y de
sarrollo dd PAnktcn.. El batssoafc? 
permaneció sumergido más di ¿os 
horas y medía.—Efe, 


